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COR DA F O L H A . 

AVISOS ESPECIAES 
M e d i o o a 

DR. F.NASCIMENTO PEHKIRA-CIlni-
ra medica, com especialidade : febres 
tuberrul«no. Residência, rua liarão de 
Campina», 81. Consnltorio, rua de 8. 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 hora». 

DR . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—ConiinUorio : rua do Commercio, 
í , da 1 ás 3. Residencia : rua Yplranga, 
82. Teleplionc, »22. 

DR . NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Porto», moléstia» de senhoras e cirur-
gia cerai Com longa pratica nas prlnci-

f aes clinicas de Vicnna e Paris. Cousnl-
a» : rua do 8 . . Bento, 45. da» 2 ás 4. 

Residencia. rim fietu do Abril, 43. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — H/jphilis e 
mtlsitiiao tt* /<«//„ Õe.nunOnrin • rnn Ap 
S. Bento, 45, dc 1 d» 3 horís. Reai-
dencla: rua D . Veridiana, 57. Telenho-
ne, S60. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultoria, roa 15 de Novembro, 22— 
Consulta», das 12 (s 2 da tarde. Residen-
cia, rna da Liberdade, 57. 

I)R. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-

Íosas. syphiUtlcas, do coraçlo e pulmlo. 
esidencla, rna da Consolaçio. n. 2, te-

lepbone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora da 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgicR e especialmente moléstias 
do» ergams genito-nrinarios, pelle e. sij-
pkilia. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 56 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rna Di-
reita, 37, telephone, n, 924. Residencia : 
rua S. joilo, n . Cil. 

A d v o g a d o s 

fi. CARLOS DO PINHAL—ADVOOADO 
—Dr. Manoel .Toffquim da Silva Filho— 
Acceita também causa» nas comarcas vi-
zinha» servida» por estrada do ferro. 

DR . DINO BUENO-reabrc seu escrl-
ptorlo d» advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviço» na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n . 12. Resid.—rna deS.Jo io . i l . 133. 

A c i - ' M S S - s t f 1 - I S ã S & & 

no Interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado, Residencia, rna 
Galvão Bueno. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
(onde» Cesar, José Augusto Cerar e Ar-
duíno Bolívar. Escrlptorio: rua de S. 
Iiento, n. 47. 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mai» 
aperfeiçoados c moderno» da sua pro-
fifflo, por preço» muitissimo razôaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
tiamente centractadas.—GaVmtit e re-
lidencia, rna Direita, n. 20-B. 

.1. BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-

ruiu todo e qualquer trabalho concernen" 
te í tna profissão. Preços modicos. Roa 
Direito, n. 2G. sobrado. 

L e i l o e i r o s 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-

fa Tltcreza. n. 20-C. 

.MOREIRA CAMPOS — Rua Marcch» 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Eseriptorio e 
agenda, rua de S. "Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenda e cscripto-
tio í rua de Santa Thereza, 10-A. 

O actual cMlflIcto anglo-teuto-venezuo 

lano dea l o f í f a revelaoSes edificantes 

para nós, as nações fracas da Ameri' 

do Sul. Muitos «los intuitos políticos das 

grande» potencias mantidos cm discreta 

reserva pelos uso» e as necessidades da 

diplomacia, surdiram agora, clareados 

pela discussão quo so provocou a propó-

sito da actflo conjunta da Inglaterra e 

da Allemanha cm Venezuela. 

A» circunstancias obrigaram os go 

verno» dos Estados-Unidos, da Inglatcr 

ra o da Alleinanha a erguerem uma ponta 

do véo sobre as suas intenções, ou, me-

lhor, sobre a soa politica cm relação á 

America do Snl. 

O qne a principio não passava de sim-

ples desabafo» de jornalistas, oti de 

miras aspirares do povos embalados 

pela paixão imperialista, passou agora 

1 nra terreno mais definido, mais prati-

to, de facto», dc plano», de precedentes 

estabelecido!, de acgjo a seguir. 

Neste sentido, o conflicto que ora se 

traduz no bloqueio ao» portos de Vene-

zuela foi de grande» consequências para 

ò Tutoro da America do Sul, pois des-

cortinou o perigo que no» ameaça. 

Com effelto, nJo i ó pelo procedimento 

dos governo» europeus envolvido» na 

qneatlo, como pela» Importantíssimas d»-

elaragfle» do presidente Roosevelt na re-

cente mensagem dirigida ao Congresso 

americano em dezembro passado, ficou 

deimascarado para n<5» o perigo. 

O eelebre conceito de air John Lub-

book, de que a America do Sul é um con-

tinente desaproveitado, firmou-re no es-

pirito do» governo» europeuse hu do ser 

• movei da poIlUcs fntnra. 

A esse rstpelto, a l o podemos .deixar 

de reflectir sobre a linguagem da psrte 

Hala Importante da imprensa enropéa. 

A proposlto daqneüa mesma mensagem 

lo preridente Roosevelt, oajoa termos n i e 

«o logsr a dnvida» sobre pretensos ao-

tólos doa Estados Unido» contra as ames-

| U mng*n u, EATFJOI NL-AYERTCUO^ 

multo ae disso na iinprcr.sa o no» parla-

mento» enropcuj. 

O presidente dos Estados-Unidos declarou 

quo os Estados independente» da Ameri™ 

nJo devem temer aggrcssSe» do» Estados-

Unidos, H A » QUE, C O M O E H T A D O » IXDF. 
PENDEN1X», SAO onnirui ios A MANTER 
A ORDEU DENTRO DOS LIMITES DO SEU 
TERniTOBIO E A CUMIRIB A9 JCBTA» 
onniQAçSEs r i i iA co.« us EXTUANOEI-
RO». 

Ora, estas ultimas palavras, ao mes-

mo teinpo que dcsilhidcin para sempre 

a» republique'.«! americanas qne contam 

com a protocçio dos Estados-Unidos nos 

constante» attrltos eutro aquellas e as 

naçõe» européas, abrem uma porta 

imjjenaltimo, a pretexto dc justas otiri-

ff a soes com os exlraiiffeiros. 

Os jornaes das primeira» capitaes do 

.mundo couimentaram as declarações da 

mensagem dc Roosevelt simultaneamente 

com o discurso feito pelo embaixador 

inglcz cm Paris, sir Edmundo Monson, 

na Camara do Commercio Franceza. 

O diplomata britannico affirmou quo 

o papel da diplomacia,, nos tempos 

actuaes, c de servir de agente conimer-

cial dos grandes interesses das respecti-

vas naçõe». As graiidc» potencias curo-

r ' " Incluiu tirtj,» cnm 9 plptlior» da pn. 

pulaçüo, quo precisa de terras para ali-

mentar-se. A questão, pois, é dc estoma-

go e, neste ponto, a lucta nunca é pa-

cifica, ma» feroz. 

Os olho» da Europa estilo cravados nos 

grandes cellciros de riquezas abandona-

dos na America do Sul, na Africa c na 

Asia. Ha muito, desappareceu a creiua 

dc que o commercio liga as nações. Ho 

je, o commercio, como uma necessitado 

de vida das nações, para alimentar o ex-

cesso de suas populações, é barbiro, é 

feroz, quando tem nccessidajc de abrir 

caminho por entre competidores, ou atra-

via de outros obstáculos. 

Muito melhor do que nós, fala este 

trecho de um editorial do The Spccla-

t o r , de Londres, edição de 13 de dezem-

bro, que vertemos do inglcz: 

>Algun» dos nosso» conteniporauros 

mostram-se indicados a exultar com a 

fraqueza de Venezuela para a stia dele-
3a effectiva; cumpre, porem, observar 

—c o muudo tem tido occasiào de no-

tal-o em muito mais perigosa» circum-

stancias—que a fraqueza externa dos Es-

tados hispano-americanos está sa tornan-

do um dos mais scrios perigos políticos. 

Elles possuem, mas não sabem aprovei-

tal-os, os únicos lerrilorios ainda exis-

tentes no mando qne podem seriamen-

te excitar as ambições enropcas. E' 

•'IMiim- - ... C - . T* 

Venezuela, por exemplo, tem raais do 

dua» vezes a da França—s jus recursos 

nafurae.s s lo fllimitados e suas popula-

çõe» são, comparativauicnlc, tão escassas 

que praticamente podem s:r considera-

da» como não existentes. 

O Brasil, a Argentina, ou o Urngnnv 

seriam tão valioso» para a Allemanha, 

para a Italia, ou para a Áustria, como é 

para nós a índia; ellrs podem absorver, 

alimentar e enriquecer este exresso de 

popnlação, que estã se torrando um ter-

ror para o homem dc Estai! » c para o 

economista. 

A posse dc qualquer das citadas re-

giões exfingulria, por exemplo, o parti-

do socialista da Allemanha, que, embora 

orgaiilsado para pugnar por um ideai, 

ba«.'ia-sc dc lacto sobre os soffricienlos 

causados ao povo pela insufficicncia da 

riqueza natural do Impcrio 

M o i n s 

SÃO PAULO—Quarta-feira, 7 de janeiro de 190-3 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO E l f MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

REDACÇÃO R. OFPTCINAS! 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
A l H K I t O 3 1 7 

Tclegraminas de Caracas para Berlim 
dizem que a resposta do presidente 
Castro as potencias alliadas só contòm a 
declaração de sua acceitaçio, em prin-
cipio, do arbitramento do Tribunal de 
Ilaya. Não será, por consequência, 
questão acceita pela Allemanha, ató que 
o Ipresidente Castro declare a sua ac-
quicscencla âs tres condições propostas 
pelas potencias, o que comprehondein, 
na primeira clausula, um accordj sobre 
a questão financeira. 

Accrescentam os despacho» que parece 
fundado o boato do renuncia do presi-
dente Castro e que o recrudescimento 
do pânico na capital venezuelana, sab 
badj passado, teve origem na recusa 
oppoata pelo Banco Nacional ao reem-
boi [so do diversos volorc», sob pretexto 
do estarem oxgottados todos o» recursos 

Um telegramma da mesma nroccden-
cia para Washington diz o seguinte, que 
ein parte desmente os acima citados : 

. 0 Ministério das Relações Exteriores 
recebeu uni Importante trlegramma do 
sr. Herbert Boiven, ministro americano 
em Caracas, o quo indica que as com-
municaçõcs telograpbicas, ao contrario 
do que »o diz, não estão interrompida». 

Nesse despacho o sr. Bowen absolu-
tamente não falia da provável renuncia 
do presidente Cypriauo ('astro. 

A despeito, porém, do coronel John 
Hay se to r recusado u divulgar o con 
teúdo do telegramnia, sabe-se que nella 

se aimuncja ser a maia critica possível a 
giitiaçao tí,n Venezuela. Tareco que o 

Jre»idente não poderá resistir por muito 
emPo * onda hostil da opinião publica. 

Vario» »yndicatos financtiros offercce-
rain adeantar o dinheiro para o paga-
mento da» reclamações dos alliados, sob 
ondição do presidente Castro dar a sua 

demissão.» 
—TelegrapUam de Willomitadt que as 

forças allcmáes se apodoruraiu de quln/.o 
navios venezuelanos em Puerto Cabello, 
neste ultimo sabbado e qne o Banro de 
Venezuela, cm Caraça», deixou de funccin-
nar, continuando o pânico. 

Da mesma procedencla affirmam qne o 
presidente Custro declarara que uão ub-
ditaria fl que snlfocará breve a revolu-
ção, sem o auxilio das naçõe» extrangei-
ras. 

E' peua devóias que cm todos aquellcs 

Estados, de origem hespanhola ou por-

tugucza,o arraigadíssimo orgulho Ibérico 

impeça as classes governantes de reco-

nhecerem jamais o que sejj;n factos. As 

circumstancias eram muito différentes ha 

um século; mas, com o uso do vapor, o 

isolamento do muudo ibcro-amcricano, 

que era a sua principal defe a, desappa-

receu do todo.-

Assim pensam elle» de nós. E nós nos 

deixamos enfraquecer rada vez iv.ais, as-

sistindo, impassíveis, ao desmoronamento 

de nossa riqueza agrk-ola, ú falleucia da 

nossa moralidade, ao assalto impudente 

ao Thesouro, ao baquo da nessa unidade 

politica ! 

Ah I será possível qne, povo de escra-

vos, preciso realmente o nosso do látego 

do um seniior '! 

C J 1 M E I O 

I,on<fres, í» 

O secretario da Justiça indeferiu o re-

querimento do bach:rel João Florentluo 

Meira do Vaaconcellos, residente no bair-

ro da Lapa, pedindo restituição da mul-

ta quo lhe foi cobrada por exercício 

illegal dc medicina. 

t) director do Ilospicio de Alienados 
foi auetorisado a dispender 9805 com 
a construcção dc um galpão na colonia 
de Juqucry. 

*** 

Por acto de houteni, foram dispensa-

dos do cargo dc amanuense» da Secreta-

ria da Directoria do Serviço Saiiilario 

os srs. Manoel Rodrigues Leirós e Jay-

me do Paula Brito, sci.do removido» 

para os referido»-,nf£<)}.-Q3 auianueuiea 
ua '-ti »i.cri . u» ' J. ii.. XliJOpIiiio V'. I  

toui do Aguiar o Firmino Barbosa. 

»*« 

Obteve »essen'a dias de licença o juiz 
de Direito la comarca de São Manoel, 
bacharel Abeilard de Almeida Pires. 

MATEO SAGASTÃ 
O grande r^tadifita hesptnhol PraUêdb 

Mateo Baganta, cojo morta repentina n«H 
foi annunctada por telagramina pobllcacfu 
em noaao numero de bontani, era, depoia 
do deaapparecirnento de Canovas, talve^ 
a figura maia eminente do accnario po-
litico da Hespanha. onde o 
fulgurou pelo espaço dc trint 

Quer no governo, como con ^ 
IÃO aympatliica rainha Maria 
quer no Parlamento, onde nua 
pre eom firmeza inabalável o 
paixões conservadoras, etn lu< 
as suas idtfaa liberaes e rheia? 
raucia, a sua palavra teve ser 
de uma lei. 

Chefe c organizador do pa 
ral em Hespanha, elle soube, 
habilidade, congregar em toi 
íjnasi todas as figuras mais 
runtes da politica hesnanhola, 

torrar o seu partido, cují t 

O secretario da Justiça agradeceu 
dr. Canuto José Saraiva a participa' 
de haver si lo eleito para o cargo 
presidente do Tribunal de Justiça. 
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DO D IA ANTERIOR 
Taxa 

de descontoa 
Banco de Ingla-

terra 4 'lo 4 

Eanco da Franja. 3 •/. 3 "o 
Banco da Allema-

nha 4 •(. 4 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado do Pa-

3 '/. a 3 3 a 3 'it dres, 3 mezes. 
Mercado do Pa-

ris, 3 mezes . . 2 ' / , 2 Va •;. 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 3 3)8 '/. 3 Vi 
Câmbios 

3 3)8 '/. 

Sobre Paris 25.14 25.14 
> Bruxeliis . 25.15 25.16 
» Nova-York 4.86 '/» „4 86 V« 
• Oenova . . 25.14 25.13 
. L isMa . . 42 42 It 

Cheques 
Paris sobro Italia 

Cheques 
Paris sobro Italia 100 100 i l i a 
Paris aobre Hes-

100 i l i a 

püiiha 372.00 371.00 . 
Pàris sobre Ber-

lim 122 29i32 122 U1I6 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apolúea -

Ouro 1870 4 '/. % 79 79 
18894»;. 77 76 
1895 5 »/o SO •!, 90 » 4 
Funling 5 

G •;. Oéate Je Mi-
100 •/, 100 '/. Funling 5 

G •;. Oéate Je Mi-
nas 87 '/, 87 '/. 

Premia de ouro 
Buenos-Aires.... •N 127.30 
Cambio »obra 3. 

Londres 
• 

B. 
Buenos-Alres 

O 
48 

Por derreto de ante-hontem, foi ando 
riiada a transferencia a Silva Martina & 
C. do contrato do 20 de maio de 19011, 
celebrado com Joio da Silva Martins pu-
ra o serviço de navegação na ribeira de 
Iguapé e no trecho do braço de mar que 
separa o continente «la ilha Comprida 
entre Iguapé e Sabaúna. 

Esse decreto só honteni foi remettido 
ao Diário Official paia ser republicado. 

•M*M 
A companhia Ramal Férreo Campinei-

ro cotnntunicou ao governo que mantém 
o accôrdo com a Companhia Carril Agrí-
cola Fnnilense, pelo prazo de CO dias,sem 
atraso do horário 'dos trens e alteração 
das tarifas já approvadas. 

Esse officio foi á Inspeciona de Estra-
das de Ferro e Navegação para informar 
sobre o assumpto. 

O coroii-.l boliviano Rojas, iatervUtado 
por um redactor do El Diário, de IJtio-
noS'Aires, declarou reconhecer a valentia 
dos brasiiei:o3 nos combales que susten-
tou, sendo, entretanto, o seu trlumpho 
apenas devido aos auxílios que lhes pres-
taram as anetoridades do Awia/.onas, 
Acredita tan.bem que os governos do 

Brasil e da Bolívia resolverão o conflicto. 

* * * 

Consta quo uma reclamarão diplomá-
tica foi liontem dirigida ao sr. mluistro 
da Industria, Viação e Obras Fubllcai, a 
proposito da : ' ertnra dc uma mala pos-
tal, uos nosa js Correios, tendo por e.*so 
motivo o dr. Lauro Muller feito rompa-
rccer ao seu gabinete o director da res-
pectiva secção do Correio, com quem 
conferenciou demoradamente, não rece-
bendo durante esse tempo as pessôas 
que o foram procura::. 

foram as suas idéas, forte 
Ainda não ha muito, o nom 

gasta foi alvo dc uma homer 
veiu ecoar até no nosso conti 
elle se popularisou. 

A Hespanha perde em Kag< 
filhos que mais serviços lhe 

Praxedes Matteo Sagasta 
Torrecilla dc Carneros a 21 d 
1827. 

Cursou a Escola de Eng 
Madrid, mas a vida politica 
uão o deixando exercer essa c 
eleito pela primeira vez ás C 
stitulntes, em 1351, pola CUÍ 
mora. 

Tendo tomado parte na in» 
julho de 1856, foi obrigado t 
ne. Veiu, porém, a amnistia 
de volta a Madrid, foi occuj 
deira de lonte na Escola de I 
Foi então o redactor-chefo d 
te orgam do partido progress 

Em IbfiB, teve de refugiar-* 
te em França, de onde só vc 
qnéda de Isabel I I . Occupou 
Interior no primeiro Mlnuter 
do pelo general Prim e, li 
este politico e ao partido 
que elle chefiava, Sagasta r< 
lutamente com o seu antigo . 
rilla. 

Exerceu grande pressão so 
republicanas, qne perseguiu c 

rigor. 
Nomeado ministro de Esta 

neiro de 1870, declarou em 
sitio grande numero de ci 
cilas Barcelona, e propoz a 
zernbro do mesmo anno a dn 
cortes, após o juramento do 

Dirigiu o Ministério dc Ef 
Interior, no primeiro gabin 
Amadeu, e, durante esse ephe 
do, fez parte dc diversas 
ministeriaes, quer como n 
como presidente do Conselho 

Sob a presldencia do mar< 
no, em 1874, foi ministro d« 
Extraiigeiros, depois do Int« 
guida' presidente do Conselh 
sc da vida publica logo dcp< 
de Estado que restabelecei 

Em lS75,adherin a Affòjte 
rando formar, no interesso à 
um Dartido cn»titucioml 1! 

a r i r j ' re 
tendo pôderòainjfnte or, miâ 
tinez Campos e Canovas. 

Em 1881, era novamente j 
Conselho, encontrando, cntfic 
sistcncia para o desenvolviu 
programma liberal; deixe 
em outubro de 18S3, após í 
qne assignalaram a passage 
so X i l em França. 

Chamado pelo Gabinete 
do marechal Serrano, Saga? 
presidente das Cortes, on1 

derado um dos mais cloqn 
res liberaes. 

Anos a morte dc Affonso 
no deu a sua demissão, se-
do por Sagasta, que, de n 
vel, conjurou a cnse provo 
acontecimento. 

Combateu as reivindicaçy 
republicano em favor do f-
versai e manteve a união t 
tas e liberaes até o nascir 
deiro do throno. Em jar. 
recorreu ú dissolução das • 
çando assim uma grande 
Apesar das investidas da 
das conspirações militares 
poder durante os annos qu 
graças ás recomposições r 
clamadas pela opinião e at 
paiz para uma nova disaol 
te». 

Refundiu inteiramente o 
junho dc 188d, dando ã st 
caracter democrático mais 
Após outras crises ministe 
da encarregado de formar 
janeiro de 1890; mas em 
mesmo anuo, em seguida t 
multuosas que se deram n. 
forçado a apresentar a i 
substituindo-o Canovas dei 
gabinete substituiu até á 
março de 1893, que d era ri 
Sagasta o mais uma vez o 
ao poder. 

LOTERIA DA CAPITAI 
HOJE 

Por 2$ 20 000' 
vende o MANG 

Camara Man 

200 COMOS 
SABBADO PRO-
XIMO — Ningnem 

deve deixar de habilitar-se para esta 
GBAXDE LOTOIA , comprando os bilhetes 
de preferencia na agencia geral, 39, rua 
Direita ÚNICA casa qne tem vendido 
grandes prémios — JÜXIO AKTUSKB DE 

Foram dispensados, na Repartição 
Geral dos Tclegraphos, os inspectores 
em commissão : João Coelho Brandão, 
da construrção da linha telegraphica du 
Oeiras a Picos e Jaicós, no Estado de 
Piauhj^. Joaquim Carlos de Pinho Ma-
galhães, da construcção da linha de Bu-
quim a Simão Dias, no Estado de Sergi-
pe. Joaquim José Ferreira de Mendonça, 
da construcção da linha dc Sobral ã San-
t Anna de Acarabú, no Estado do Ceará. 
Antonio Lopes de Azevedo, da construc-
ção da linha para a villa de S. Benc-
alcto. Evaristo Cicero de Moraes, da 
construcção da linha do Bnqnlm u ̂ imão 
Dias, no Estado de Sergipe. M r. illo 
Chaves Barcellos, d« gunrnâ-fio d í 2* 
classe, Miguel Pedro Vasco, guar-
da-fio dc 1" classe. José Pereira da 
Graça Couto, idem. 

A Camara Municipal, d'oravante, pas-
sará a fnnccionar unia vez por semana, 
segundo o projecto de lei apresentado 
na sessão de hontem pelo vereador Go-
mes Cardim. 

No escriptorio desta folha cncomram-

ie,á venda grupos photographicon de H. 

M. o Imperador D. Pedro 11, S. A. a 

Princeza Isabel e S. A. o Príncipe do 

Grão Pará. 

As pliotographias são em dous tama-

nhos: 21X^0 e 18X'-t e prestam-se pa-

ra quadros. 

Além disso, trazem o ftiomlmiie das 

assignaturas dos retratados. 

O grupo menor custa 3 ) e o maior, 

4$000. 

Coutratos approvados: com a Camara 
Municipal de Sao Manoel do Paraiso, para 
execução de diversas obras no edifício 
do grupo escolar daqneila cidade; com 
Antonio Franco Pompeo, para os servi-
ços de passagens em balsa sobre o rio 
Tietê, em Barra Bonita, durante o pre-
•ente exercieio. 

SESSÃO DE HON ! 
Presidência do sr. Oei 
A' liora regimental, ten< 

do numero legal de verea• 
dente declarou aberta a 
lida c. approvada a acta d 

No expediente, foram 
parccrrcs referentes a me 
ruas desta capital. 

O sr. Gomes Cardim 1 
mesa o seguinte projecto • 

»Artigo í.°—Fica rcvogi 
da lei n. 378, dc 2 i do 
e restabelecido o artigo 
em vigor. 

Artigo 2.* — Revogam 
çfies em contrario.» 

Passando-se á ordem d< 
entidos os seguintes papo 

Projecto n . 27, do sr. 
Roclm e ontros, anctorisa 
a prosfguir nos melhora 
nida Tiradentes até ao 
narec ir da Commissão dr 
2, que apresenta nin pre'-

em separado do sr. dr. « 
da commissão de Finança 

O sr. Correia Dias d( 
recer em separado, ent< i 
conveniem ia que seja ou 
ra, não sú sobro o plane 
tenha elaborado ou pret < 
para continuarão de taet 
e embeliezamentOH, como 
o modo pratico de ter 
lado financeiro c orrame. 
projecto, caso venha a 
em lei. 

O sr. Nicolau Baruel, 
sumpto, defende o pare »< 
l i o de Finanças que a j 
da commi*s£o de Obras, 
Prefeito a proseguir na! >« 
oida Tiradentes até á • 
Tietê, fazende para isa ̂  . * 
desapropriações, para o f . f 
pôr da verba Serviços r 0<. i 
as operações de credito uevt-**, ,** p W N 

tal emprebendimento, de incont^Uml 
eraben«zamento para a capital. 

Voltando á tribuna, o sr. Correia Bija 
rebate oa argumentos do relator da eori-
miasio de Finanças criticando os paree* 
re« appeasoa w froject«. 

Terminando, o orador enviou á mesa 
ura requerimento insistindo para que o 
projecto voltasse á Prefeitura para dizer 
•obre a sua exequibilidade. 

O sr. Evaristo da Veiga pede que, an-
tes de Rer votado o projecto, seja feito o 
orçamento das despesas que taea melho-
ramentos exigem, para eouheclmento da 
Camara. 

i, discutindo o as-
»ravel ao parecer 
as que concede ao 
ara dispAr da ver-
i fazer as necessa-
lito, observado o 
do no embclleza* 

tèntes. 

a mesma matéria 
Nicolau Baruel, Pe» 
isto da Veiga, man-
leguintt; emenda á 

ao artigo 1° : — 
mento para a cxc-
ie so refere o pro-

ío e posto a votos, 
nento do sr. Cor-
rovado o projecto 

i srs. Oomes Car-
íão Amarante, Eva-
n Leme. Horta Ju-
rbano de Azevedo, 
« Monteiro, 
cristo da Veiga 
ninalmcnte. 
srs. Evaristo da 
e Correia Lias, 

ada. 

nettido a discussão 
. solicitando aucto-
ler a quantia de 
melhoramentos da 
tre a rua dos Ea, 
íosé Roberto, com 
3̂es de Obras e Fi-

, que concluem por 
ido o dispêndio, 
os, da quantia de 

ocha justifica o seu 
cto, que, encerrada 
vado. 
o requerimento de 

citando prorogaçSo 
res mezes, para < 
) trata a lei n.305 
07, com parecer fa 
de Justiça, sob n. 
projecto. 

spectivo parecer 
tadu a matéria da 
or empossadas 

para o presente 
i sessão ás 2 '.:v ho-

HT AL PEDEH AL 
li 0. JE 

3 0 $ Por 2 
IANGEON 

;m a seguinte carta 
m funccionario que 
ido no serviço da 

redacção chamar a 
nistrador dos cor-
ara um dos empre-
bido dc attender aos 

portou grosseira 
das pessoas que ál-

e correspondência 
inccionario- foi logo 
outro que, cortez-
reclamantes, sem exl-
passanorte e amea-

10 poderá provar a 
ica n. 587, que alli 
11 correctamente não 
rda c irrisória ordem 

intc o 1° funcciona-
jcto o que o subhti-
s este facto seja le-
:o do sr. Paulo Oro-
strador dos correios, 
redacciO a inner- fio 

CIAS 

VTÍÍA A C R I S E 

i pouco. 
ue nada se pôde iina-
ite e absurdo que nào 

algum sábio c acre 
ovo«. Pois bem, t 
o que vemos repro-
vas sociedades. Todas 
sábios e quasi todos 
ira de haver desço-
sabedoria. 

. Murtinho, qne, com 
iças, com os mappas 
ão natural, fez pre-
0 palz na mais nor-
jrmulou o seu plano: 
ducção dó rafe c au-
sumo; na roducção tio 
nento do valor da ex-
ação dos lavradores 
e ricos, que podem 
dc pôr em pratica 
dos, asseverou ao paiz 

1 havia produzido os 
, a saber : o cambio 

<v, o café Ke achava 
ara c o paiz haviam 
prosperidade. Pros-

nos traduzimos por 

lábio desceu já as es-
segue o caminho do 
jlliar para trás para 
orcendo se na miséria, 
verdade. 

. túa de um modo ar-
esta fatalmente cun-

novas idéas extrava-
o que indica a nova 

a resolver difficuida-

• nosso café, temos re-
fopaganda, e crtende-
•se muito com ella, 
alta nos preços. Fez-

gastou-.se muito di-
íé continua sen»pre em 

; iganda. novos emis-
it o consumo, 
'.n, sempre a descerem 
eóm um sorriso de des-
—é muito caTé ! 
emos o mal, com a 
as plantaçòcí» e o im-
ou a Incinerarão' dos 

com estas providen-
U-ração nos preços e a 
ivovira e paiz. 
itas cautelosas provi-

Nesfo ponto, podemos repetir a phrase 
do philosonho Montaigne: «aquelle que en-
feixar tones as asneiras da humana sa-
piência dirá maravilhas». 

Ficam, portanto, ditas todas as normas 
maravilhas em relação á crise. 

Não devem e não podem, mesmo, en-
tender os nossos companheiros de classe 
(jue têm abraçado todas essas idéas que 
denominamos extravagantes, qne somos 
levados a criticar essas providencias por 
pretendermos fazer passar as nossas como 
melhores ; não. 

Hornos essencialmente práticos e, co-
nhecendo o estado em que se acham as 
nossas fazendas, a falta quasi geral de 
recursos, um quasi abandono de grande 
parte dos nossos cafesaes—sem colheitas 
pendentes, temos certeza, de qne nenhuma 
das providencias lembradas podem salvar, 
ou, mesmo, attenuar o desastre por que 
passam a lavoura e o paiz. 

A lavoura só pode salvar-se com mui-
to dinheiro, e esto só pôde apparecer 
com uma grande emissão sobro deposito 
de café; porque o extrangeiro não mais 
arriscará seus capitaes com uina lavoura 
desacreditada e num paiz que já recor-
reu á «loratoria e onde Estados e Muni 
cipalidades vivem só de emprestimos. 

Faya-se, portanto, o Banco com um 
deposito em uma casa cominis-íaria de 5 
ou 6 milhões dc saccas com café, pague 
o Banco todas as dividas dos associados 
o constitua-se o único credor hypotheca-
rio e o único fornecedor do necessário 
para a prosperidade da lavoura. Não 
importam faes emissões sacrifícios para 
a nação. Vendido o café, a ouro, cora 
este será resgatado o papel eraittido. 

Já fizemos exposição destas idéas em 
diversos artigos que temos publicado e 
já também enunciámos a de todos os que 
pensam como temos pensado. 

Façam, porém, os entendidos o que 
lhes convier, mas devem ficar certos de 
que, sem estas providencias, que são ra-
pidas, o desastre é fatal—é irremediável 
uma liquidação geral e o empobrecíinen 
to deste infeliz paiz. 

L n z C. D'Agf?LMrçÃo 

egando aos credores as 
iellas se retirando pau-
9 capitalistas rercbendo 
»roducção desvaiorisada 
propriedade pela pro-

plantações, que forço-
capitaes que nellas se 

listas forçados a tomar 
9 não c a delles, sujei-

altos dispêndios com 
eusteio, para obterem 
^yalorisada, e sem po-

propriedades, nãcr só 
ta sem procura, como 
jsralorisaçio das pro-

pilidai— * ia r»'oducção. 
Chegamos, portanto, ao termo da o > 

se: qoébra geral e empobrecimento deste 
grande Brasil, que nao encontrou em seus 
filhos nma rabeca que o arrancasse das 

O governo pediu á Camara Municipal 
de Monte Mor que apresente o estudo 
c projecto para o serviço dc abasteci 
mento de agua, afim dc ser-ihe remettido 
o material necessário. 

O secretario da Agricultura declarou á 
Municipalidade de Jatahy que, sendo 
estrada que liga aauclla localidade ao 
bairro da Bocaina de caracter purament 
municipal, não competem ao Estado os 
concertos de que porventura necessite 
a ponte sobre o rio Bocaina, na referi 
da entrada. 

O governo mandou entregar á Muni-
cipalidade de Lorena a cuantia de 
•i2ó$400, pela entrega definitiva das 
obras de reparação da cadeia da mesma 
cidade e reconstrução de pontes e pon-
tilhões da estrada de I.orcr.a a Bocaina 

Os srs. Alvaro M. Guimarães e Anto-
nio Candido Gomes enviaram-nos hon-
tem uma circular, communicando a disso-
lução da sociedade ouo gyrava nesta pra-
ça sob a firma do (iomes & Guimarães 
ficando o activo e passivo da mesma a 

..iro : ocio, -ir. Alvaro ui-

Em continuação á firma dissolvida, 
cottstituiu-se outra, composta dos srs 
Homero Barbosa o Alvaro Guimarães, ; 
razão de H. Barbosa & C . , a qual s< 
encarregará de commissões, consignações 

despachos na Alfandega de Santos. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Justiça : 3:1 iW23»666, á Liyiit and 
Poiver. 3:6ô9:>'263, á Companhia de Gaz; 
11:458$, a Vicente da Cunha Guimarães; 

2:355$, a O Correio Paulistano: 
502$4ó3, a João da Cruz Leite: »iijJÕOO, 

João Alves da Silva: liBOíi, a Domin-
gos Leonardo Clone: 350.>\ adeantada-
tnente, a Albino Jos«'* Ferreira Brandão; 
24:040Ç, idem, ao major José Meirellc», 

O director -Ja decretaria da Justiça 
pediu ao director do fórum dispensa 
de serviço na actual sessão para o capi-
tão Arthur da líraça .Martins, da força 
policial. 

O secretario du Justiça expeüin ordens 
collertorias de Santa Rita do Paraiso 

e Espirito Santo do Pinhal para o paga-
mento 4as meias custas em processos de 
réos pobres condcmnados, a que têm 
direito os escrivães João Alves tia Silva 
Pinhal e João da Cruz Leite. 

A Repartição de Aguas e Exgottos 
vai Informar qual a importancia a que 
tem direito o ex-em pregado da mesma 
repartição, Geroncio do Rego. 

Os srs. José Martins Franco e Luiz 
Alves de Amorim Coelho requereram ao 
governo certidão do inteiro theor da* 
petição que os mesmos dirigiram ao se 
cretario da Fazenda, propondo a venda 
de terrenos de sua propriedade nos Ou-
teirinhos, em Santos, os quaea foram 
desapropriados ultimamente 

Pagamentos requisitados pelo secreta 
rio da Agricultura ; 465$06 >, á . ão 
Paulo Gaz Companxj: 1:832#400, 
João Willoeft ; 30$, á São Paulo Gas 
150.Ç, a Maarice Grumbach & C. ; 

Carlos Gerke & C. 85^, a PJspin-
dola. Siqueira & C. 220.1, a Eduardo 
Waller & C. ; 300S, a Casimiro C. de 
Oliveira Guimarães. 

A Superintendencia das Obras Publi-
cas vai mandar um engenheiro a Caça 
pr.va, afim de levantar a planta e or-
ganisar o respectivo orçamento das obras 
de construcção dc n n prédio destinado 
a servir dc grupo escolar ra mesma ci-
dade. 

LOTERIA DA CAPITAL PE DEU AL 
II 0.1 E II0JE 

For 2$ 20 030$ Por 2$ 
vende o MANGEON 

A Repartição de Aguas e Exgottos, 
attendendo á requlsi.ão da Prefeitura, fez 
ligação dc aguas nos quatro cantos da 
praga da República, onde vai ser con-
struído o novo jardim. 

O secretario da Agricultura fez iioi.tem 
distribuição dos passes concedidos pe-

las companhias Paulista, Bananaîense e 
Sorocabana aos inspectores agrícolas no 
corrente exercício. 

Pagamentos requisitados p*lo secreta-
rio do Interior: 42$400. a Alves k C.; 
60 8 $02 O, aos fornecedores da escola 
complementar de Piracicaba; 264$, a 
B i mel & C.: 535S, a L . Cesarlni; 
34$500, a Antonio dos Santos; 600.$, ao 
dr. Antonio Netto Caldeira; 262^.*XX), aos 
fornecedores do Senado. 

Vão ser feitos os necessários concertos 
no prédio em quo funcciona o grupo es-
colar da alameda do Trinmpho. 

O governo vai adquirir o prédio em 
qne fanreiona o gt upo escolar de Lo-
rena . 

garras desse maldito 

S»o. 

poi»o—« e«p?csla-

Hoje 20 000$ Hoje 
POR 2¥400 

Devra habilitar-vos, comi-rando oa 

bilhete* na agencia geral 

39, uca r.mBTTi, 39 

M U J n l a n e i de U r e a 

PELO NOSSO ESTADO 

S . J o t i é < ( 0 « C u i i i p o t i 

Do noaio correspondente, ein data de 
5 do corrente : 

Poz tei mo i sua cxiiitencia, hoje, á> 
10 l iorn do dia, pouco mais ou menos, 
o abastado ncgociunte douta praça, coro-
nel Antonio Jacintlio Mende, Gonçalrcs, 
homem ai|ui geralm«te estimado o chefe 
de nuineroia e importante fuinilia. 

O coronel Mendes Gonçalves, para rea-
lisar o seu intento, ,upp3o je que (ngc 
lira grande quantidade de massa plios 
plioríca, porque ffira eneonlrado junto o 
uma porta uma vuBÍllia quo continlia res-
to dessa substancia. 

Como, naturalmente, fossem lentos e 
atro/.»s os effeitos do veneno ingerido, 
cortou uma das veias do braço esquerdo 
para assim abreviar os seus soffrimen-
tos. 

Não tendo, porém, dado prompto re-
sultado OH meios empregados para suici-
da r-se, acabou por so enforear coin uma 
corda, nos fundos do seu estabelecimento 
comniereial. 

Julgam aqui que a causa do fatal acon-
tecimento c o estado melindroso da saú-
de de sua exina. esposa. 

Causou grande consternarão na popn-
laçSo desta cidade o facto occorrido, 
porque o coronel Mendes Gonçalves era 
um homem de coração extremoso e leal 
aos seus numerosos amigo». 

O finado era irmão do dr. Josó Maria 
Mendes Gonçalves, engenheira bastante 
conhecido no nosso Estado. 

O enterro realiaa-se amanhã, ás 12 ho-
raa do dia. 

Pesaines á família enlut-ida. 
—No dia 2 do corrente, rezou-se a mis-

sa do 30° dia do passamento dodr . Pru-
dente de Moraes, mandada celebrar pela 
Camara Municipal. 

—Esteve nesta cidade, hospedado e.-n 
casa do sr. tenente-coronel José Montei-
ro Ferreira, o distiiicto magistrado dr. 
Flávio de (Juriroz, residente em Amparo. 

—fítalisou-sc na noite de 1° do cor-
rente, um espectáculo notheatro S.Josi, 
desta cidade, promovido pelo incançavel 
grupo dramatico Sant'Annense. 

O desempenho foi satisfactorio. 
—Baptisaram-se na cgreja matriz, des-

ta cidade, os innocentes José, filho do 
major Ferreira Franco, e Jarbas, filho do 

Ííoaventura Neves. 

-Acham-se a passeio nrsta cidade os 
srs. Carlito Mende» Gonçalves e Carlos 
Cornélio .-o» Santos.» 

Queluz 
Do noiso correspondente, em data 

de 4 : 

A festa do Natal, nesta parochia, foi 
modesto, inas dc uma concorrência ad-
miravel de fieis, que vieram adorar o 
filho de Maria, emanado de Deus. Estd 
mais que provauo quo o po\odestc mu-
nicípio è bastante religioso. 

O nosso vigário, padre Luiz Cortez, 
sempre aolicito no cumprimento do que 
diz respeito ás obrigações de sacer-
dote, celebrou duas missas, sendo a pri-
meira á hora do costume c a seguu la, 
ás quatro c meia horas da madrugada, 
deixando a ultima para as 11 horas do 
dia. 

—Da» orcorreuciaí que se deram 

a s tm-J-ti- r f f i j S Ä , 

Cbnstna, missões e iuauguraçáo de uin 
cruzeiro, em uma das coliinas que cer-
cam esta cidade. 

—A Camara Municipal daqui, durante 
exercício passado, nada conseguiu, além 

de grandes compromissos a solver. 
—Os habitantes desta localidade muito 

gratos ficaram aos srs. drs. José de 
Andrade Pinto e Snzano Brandão, por 
terein irandado roçar os matagaes de 
pequena especie, que abundavam ua 
margem direita do rio Parahyba; e es-
peram que o sr. intendente"seguirá o 
mesmo exemplo, com relação ao lado 
esquerdo do referido rio. 

Chamamos a attenção doB ar», verea-
dores para o cumprimento de seus dove-

como representantes do municipio, 
no correr do presente anno. Não proce-
dam como procederam no anno findo, por-
quo devem sempre ter em mente o cn-
argo que voluntariamente assumiram. 

—Vai ser provida a cadeira preliminar 
do seíio masculino do bairro Francisco de 
Paula pelo professor normalista, sr. 
Francisco de Paula Monteiro Junior; e 
oxalá qne em breve tempo se;ani pre-
enchidas as demais cadeiras de ambos 
os sexo», em numero de onze, em idênti-
cas circunstancias áqueila. 

— Já tém sido removidas por algumas 
pessAas amostra» dc areias das jazidas 
que ha no Monte Fortaleza, ao pé den-
ta povoação, pelo que conjecturamos que 
ha nessas r . moções mandado dc algum 
industrial, fabricante de vidros. 

Cma fabrica bem montada desta in-
dustria, aqui, daria ao seu proprietário 
rendimentos extraordinários; portanto, 
convidamos os srs. Interessados na ma-
téria a virem visitar o logar daqucilas jazi-
das. 

—Forsm no dia 30 do niez passado 
sorteados os jurados que têm de servir 
na sessáo do Jury, que se cffectuará no 
dia 19 do corrente. Ha, por einqnanto, 
ura reo para s:r juigado, de que, segundo 
nos consta, será defensor o sr. José 
Nogueira da Silvs. segundo annista de 
Direito, da Faculdade dessa capital. 

Ao sr José Nogueira, caíso seja o de-
fensor do menor criminoso, almejamos 
uma feliz esfr-'a. 

—Acham-se entre nós no goso de fe 
rios, cs estudantes queliueoses: Gas-
tão cie Oliveira França, José Nogueira 
da Silva, sendo o primeiro terceiro an-
nista e O segundo, segundo anr.ista dos-

M e r c a d o d o o a f é 
Fechamento dos meroad* 

em 5 de janeiro 

( Commercial Telegram Bareaia ) 

NovA-yoEK — Estável. Baixa de li 

pontos. 
Vendas, «5.000 saccas. 
O disponível, 1|16 mais baixo; typo 7 

5 3[16; typo 8, 4 13|16. 

HA vue—Estável. Baixa de 1. 
Vendas, 79.000. 

Estável. Baixa de 1[2 LLALLLLUROO 
3|i. 

Vendas, 3Í.OOO. 

UI.NUBES—Apenas estável. Baixa de 
a 1. 

Vendas, 29,00.) saccxs. 

R e s u m o <'<».ii|>ira(ivo d o s 
f e u l i u i i i t t i i t o s 

MEZES 

Dezembro . 
Março 
Maio 
Setembro . 

Dezembro . 
ilarço.. . 

Maio.. . ' . 
Setembro . 

NOVA-vorne 
5 

4.40 
4.CO 
4.90 
6.10 

5 
26 '/. 
27 
28 
28 '/. 

4 
4.50 
4.70 
5.00 
5.20 

i 
27 ' I , 
27 •/< 
28 '!, 
29 

5 
32 'It 
32 
33 »/, 
34 '/. 

LONDRES i 
27| 
27i9 
28iÔ 

26|3 
2<il9 
281 
28[6 

A B E R T U R A OOS M E R C A D O S E M 
DE J A N E I R O 

HAVKE—Estável. Baixa dc '/«. 
Opções: março, 32•;«; setembro, 33 'U , 

HAMBuuoo -Estável. Inalterado. 
Opções: março, 26'/,; setembro, 28. 

LONDRES—A penas estável. Baixa de 3 4 
Opções: março, 2G[3; setembro, 

NOVA-VORIt, 
tavel. 

Inalterado. 

6 (ás 2,10 da t . )—1 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 
O suppriniento visível do mundo, 

gnudo a Estatística da Bolsa de Novè-
ork, 13.213.W0, contra 13.218.000 

saccas. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock nos portos dos Estados-UnidOA 

2.283.000, contra 2.357.000 sacca». 
Entregas semanais, 118.000, con t ra . . . 

79.000 saccas. 
Suppriraento visível, 2.690.000, csiUrft 

2.660.000. 

TELEGRAMMAS 

sa Faculdade de Direito ; bem como, João 
Carlos dc Oliveira Garcez, sen irmão, 
Isaac Piiiira Garcez, que frequentam as 
anlas. o primeiro do sexto anno e o 
segundo, do primeiro anno, da F.scola Po-
lyteclmica paulista: Jloj-sés Rebouças ile 
Carvaliio, seminarista, o Olivlo Guerra, 
aluiitno do Gyrr.nasio de Ytú. 

—São festeiros do Natal deste anno o 
sr. Tosé Ramos de Paula e a senhorita 
Maria Augusto de Castro Leal . . 

Sonhemos que, brevemente a empresa 
[oneraria dos srs. Rodovalho Júnior, 
Horta & C. passará a novos proprietá-
rios. O capital la transferencia Ja em-
presa é de 1.000 contos. 

Inaugurou se hontem nesta ca 
rua Direita n. 29, uma exposlrf 
gica conteúdo beilos specimens.' 

VIDA ESCLAR 

dial, á 
J /.colo-

r o "indeferido 

Ama»ilia Alvarenga de 
requerimento de d . 
e Albnmierijue. 

vente do grupo escolar de Taubaté. 
dindo augiucnto de vencimentos. 

ser-
pe-

A directoria da Escola Normal vai in-
formar o requerimento de d. Guiomar 
Arruda Ferreira de Aquino, alumna do 
4" anno da Eseoia Normal, pedindo an-
etorisaçio para prestar exame vago, vis-
to ter sido reprovada nas Histeria» do 
"" grupo. 

«*» 

O director da Evo la Normal vai in-
formar a petiçkcí de d Maria Julia da 
Cor.eeiçlo Almeida, do 1° anno da aco-
lá complementar -Caetano dc Campo*', 
que prestou exame de sufficiencia para 
matricular-se na relerlda «cola e nâo 
obteve logar 

AVENIDA S u t o a o 8 0 < t e 

Seri iço espenal a'0 Cominarei» de Sòa £m'o ^ 
I K T T E H I O H " " " 

E I O , 0 

Partirão amanhã, no erazt? 
dor Republica para a colonfA 
de Dous Rios, 03 srs. dr. che» 
fe de policia, dr. Araripe J ^ j 
nior, consultor geral da RepU* 
bliea; Alvaro da Fonseca, en-
genheiro do Ministério da Jnfc 
tiça; Moraes Brito, medico 
gista da policia ; capitão Nei-
va de Figueiredo, administra* 
dor interino da CoJonia; capj« 
tão Casemiro Moura, ajudantã 
de ordens do chefe de policia; 
I o tenente AInmiroMendes, of-
iicial de visita do Porto ; c$< 
pitão Faustino Pereira, admi-
nistrador do deposito de pre-
sos da repartição da policia 
Ernesto Senna, do Jornal da 
Commercio-, Castellar Carvalho, 
da Gazeta de Noticias-, Alfre-
do Seabra, d"0 Paiz; Campos 
Mello, do Jornal do Brasil; 
Mario Soares, do Correio da 
Manhã; Irineu Marinho, da 
Tribuna; Theophilo de Figuei-
redo, da Noticia. 

O pessoal subalterno irá 
também e é composto do en-
fermeiro da casa de Detenção, 
continuo, servente e duas or-
denanças. 

Não chegou ainda ÍÍS mãaa 
do sr. Bulhões, ministro da 
Fazenda, o relatorio do inspe-
ctor de Fazenda Jansen Mul-
ler, ordenado a apresentar pe-
lo ex ministro Murtinho, so-
bro as irregularidades havldag 
na Casa da Moeda, quando ap-
pareceram estampilhas e gel« 
los de consumo falsas. Parece 
que o relatorio foi abafado no 
Thesouro. 

RIO, 6 
Não obstante ter sido hoje 

facultativo o ponto nas repar-
tições publicas, o sr. Seabra, 
ministro da Justiça, compa-
receu á sua Secretaria, onde 
conferenciou com os dra. che-
fe de policia e Mello Mattos 
sobre os regulamentos para a 
reorganieação policial e guar-
da civica, recebendo depois, 
em audiência, o director da 
Faculdade de Medicina, o pro-
vedor da Banta Casa de Mise« 
ricordia e outras pessoas. 

O dr. J . J . Seabra, minis-
tro da Justiça, acompanhado 
do coronel Benevenuto Maga-
lhães, retribuiu oa cumpri-
mentos de anno novo aos s r s . 
prefeito municip«^ chefe de 
policia.''om man<iantefld«guar» 
da nacional, da brigada poli-
cial • do corpo de bombeiros. 

O sr. ministro do Interior * 
Justiça recontroendou aos oo-



w m . 
hocari» «Mb-biblio-

dft IacuMade de Ma-
como rntdld» proviso-

quo d e v e r i o »«»ignur pon-
U». aecrotMte daquella Fa-
na», e que »ao deverfto 

•umir os retpecUvou cargos 
depois do inventario 

livros existeiitce, o que 
á n cargo de dou» offl-
8 (la bibllotheca nacional. 

JDsr. Rodrigues Alves, pro-
ttte da Republica, assigna-

l araanlift oa decretos dando 
iicçOes sobro as eleições 

; municipais desta capital e no-
meando director da Faculda-
de de Medicina do Rio o dr. 
Feijó Júnior. 

Parte amnnhft para essa ca-
pital o general Pinheiro Ma-
chado. 

Affirma-se que o governo 
enviará ú Bolívia, em missão 
especial, o sr. baião do Alen-
car, afim de tratar da questão 
do Acre o da navegação do 
rio Amazonas, constando que 
iniciará importantes negocia-
ções, que agradarão tanto aos 
brasileiros, como aos bolivia 
nos. 

RIO, O 
«a 

Boje, áa 7 e ao minutos da 
manha, manifestou-se violen 
to Inoendio no pavilhflo Can-
tuaria, do Hospital Central do 
Exercito, em Hao Francisco 
Xavier. 

Esse pavilhão formava uma 
dependencia espaçosa, em 
quadrilátero de trinta junellaa, 
que, partindo do pavilhão Deo-
doro, ia até quasi o leito da 
Estrada de Ferro Leopoldina, 
e foi inaugurado solennemea-
te em junho de 1902, tendo 
sido nelle construída uma ca 
pella, onde, ainda hoje, fo-
ram celebradas missas com 
grande concorrência. Termi-
nadas estas ceremonias reli-
giosas, ficaram ua capella o 
sacristão e ministros da Egreja. 

Depois, o fogo irrompeu vio-
lento, suppondo-se que devi-
do a uma lampada ter eahido 
do altar. O fogo já ameaçava 
0 pavilhão vizinho, quando 
compareceu o corpo de bom 
beiros, que, com a costumada 
presteza, conseguiu circum-
screver o incêndio, que ás 10 
horas estava completamente 
extineto. 

Nao houve desgraças pes-
eôaes, porém BÜO grandes os 
prejuízos materiaes. Foram 
detidos para averiguações o 
cacrietão e outra? pessôas. 

' T f f i r i"> j •Tv.qiPWg^ify^ICTWffT 

K i U , B 

O general Argollo pediu ao 
general Costallat informações 
eobre as concentrações das 
forças. 

RIO, C 

Foram assignados hoje os 
decretos abrindo os créditos 
de : 13.700 libras para opa 
garaento, em Londres, dos li-
quidantes da Estrada de Fer-
ro Central de Alagôas; de 00 
òontos, pela verba restituições 
e reposições do Ministério da 
Fazenda. 

RIO, G 

O sr. Leopoldo de Bulhões 
irá segunda-feira visitar de 
povo a alfandega. 

Foi assignado o decreto fa-
cultando aos profiesionaes e 
industriaea da agricultura e 
das indu8triasruraes organisa-
rem syndicatos para a defesa 
dos interesses das respecti-
vos classes. 

SANTOS, 6 

A grande ediçSo d 'A Tri-
buna, que, por atraso de im-
pressão, só poderá sahir ama-
nha, conterá, a par de finas 
xilographiaB e photogravuras, 
um texto variado e abundan-
te, destacando-se delle os se-
guintes cscriptos : 

Petição de hàbeas-corpus a 
favor da Família Imperial,assi-
gnada por Olympio Lima, Al-
berto Veiga e dr. Urbano Ne-
ves: A Martinha (conto), de 
F. Pereira; Rabugices de ura 
velho (secção diaria), Tinoco; 
Flechas (idem), Sagittario; 

_ _ (Idem), Lor-
°JÜ/ RP ,PhR t t i» (explicações 

o Dia de Reis), tnvducç&o de 
A. V.; O expresso do Norte 
(conto), Lino de Macedo; O 
suicida (artigo philosopliico), 
Alberto Viella; A Confissão 
(conto), Pires Domingues; A 
Administração Campos Salles 
(artigopolitico); A Acçflo Mon 
tal, artigo philosophieo, An 
ull Besant; Economia poli 
tica, Oarlos de Escobar; O 
além tumulo, Demetrio de 
Toledo; De binóculo (estudo 
philo8onhico),Rolimit; Pró cau 
sa (defesa do anarchismo) 
Benjamin Motta; Palavras ao 
mar (poesia), dr. Vicente de 
Carvalho; De Paris (corres 
pondencia),Demetrio de 'fole 
ilo; Como ee explica (poesia) 
A. Christir.ijo; Immigraçao 
hespanhola (relatorio), Centro 
Hespauhol; Contraste (poe-
sia), F. Pereira,e um grande e 
variado noticiário. 

E X T H 3 R . I O R 

BARCELONA, 0 
O sr. Quirno Costa visitou 

hontein de manhã vários es-
tabelecimentos commereiaes e 
algumas fabricas. 

A' 1 hora da tarde, foi-Uie 
otterecido um banquete na Ca 
mara Municipal. 

Trocaram-se muitos brin-
des e terminou o banquete no 
meio de vivas á Hespanha e 
á Republica Argentina, depois 
de ter o sr. Quirno Costa 
brindado ás constantes e es 
treita8 relações commereiaes 
entre a Republica Argentina 
e a Hespanha. 

Em rodas politicas com 
menta-se muito o facto de te-
rem deixado de comparecer ao 
banquete o governador e o al 
eaide.de Barcelona. 

s-, HL * ML »Á-

BARCELONA, G 
Foram hoje presos e encar-

cerados seis suppostos anar-
chistas, implicados na conspi-
ração contra o sr. Qu:ruo 
Costa. 

A policia está na pista de 
outros anarchistas. 

LISBOA, G 
O ar. Camello Lampreia, 

ministro de Portugal no Bra-
sil, actualmente r.esta capital, 
visitou hoje o conselheiro Mat-
toso, ministro das Relações 
Exteriores. 

LONDRES, G 

O Standard diz correr o boa-
to de que tropuB inglezas se-
guem em direcção ao rio Hil-
mend. no Afchauistan. afim 
oe se por termo as questões 
de fronteiras com a Pérsia. 

BRUXEULAS, e 
O jornal L» Petit Bleu pu-

blicou umtelegrammadeSban-
gai noticiando que o ministro 
belga om Pekim obteve do go 
veruo do Celeste Império uma 
concessão de terras em Han-
kan. 

LISBOA, 0 
Dizem telegraramas aqui re 

cebidos que os habitantes de 
Sabroza estão amotinados, 
por causa doB uovoa impostos. 

Em uma de suas manifes-
tações hostis, lançaram fogo 
á repartição fiscal da locali-
dade. 

Logo que o governo teve 
conhecimento do facto, fez se-
guir para alli uma força bem 
municiada, afim de restabele-
cer a ordem. 

LONDRES, 6 
Noticiando a morte do sr. 

Mateo Sagasta, o Times diz 
que o fallecido nunca foi um 
grande politico. 

Faltava-lhe a precisa força 
moral e a sympathia do povo; 
era, porém, um orador ladino 
e perspicaz, dotado de rara 
fluência, e a elle a Hespanha 
deve inestimáveis serviços. 

CONSTANTINOPLA, 6 
O governo inglez protestou 

junto á sublime Porta contra 
a passagem de navios de guer-
a da Rússia pelos Dardane!-

los, hasteando o pavilhão com-
mercial. 

K O J f i 

GÊNOVA, G 

Acaba de sor recebida aqui 
a coròa que os italianos do 
Brasil enviaram, afim tíe ser 
depositada no Panthéon, so-
bre o tumulo de Humberto I. 

ROMA, G 

O cruzador Carlo Alberto e 
a estação de Poldhu troca-
ram despachos radiograpbicos, 
numa distancia de 350 milhas. 
Apesar de reinar então vio-
lenta tempestade, os tele-
graramas de parte a parte fo-
ram recebidos com toda a cla-
reza. 

NOVA-YORK, G 

Telegrammas recebidos es-
ta madrugada annunciam que 
os principaes negociuntes de 
Caracas, La Guahyra, Valen-
cia e Puerto Cabello não ac-» 
ceitnram as notas do Banco 
de Venezuela para os paga-
mentos das contas que lhes 
eram devidas. 

NOVA-YORK, G 

jS'oticiam outros telegram-
mas procedentes de Venezue-
la que 1 fiOO revolucionários 
foram derrotados em Guitire. 

Os proprietários do vapor 
Caracas pediram ao sr. John 
Hay, ministro do departamen-
to do Estado, que mandasse 
proceder a um inquérito, afim 
de pedirem uma indemnisa-
ção. 

WASHINGTON, 6 
A Canmra dos reprosentan 

tes approvou ura projecto cre-
ando o estado maior geral do 
exercito em ti. Domingos (?) 

PARIS, 6 

Le Malin diz que o genoral 
Mattos chefe da revolução ve-
nezuelana, depois da tomada 
de Coro, encetara a marcha 
para Caracas, publicando um 
manifesto em que chama ás 
armas todos oa seus partida-
ios. 

NOVA-YORK, G 
Telegrapham de Port-of-

Spain noticiando que foi consti-
tuído um tribunal que tem 
por fim examinar a legalidade 
da appreheusão de navios ve-
nezuelanos e fixar o valor das 
ndemnisações pelos prejuízos 
de guerra. 

~ BERLIM, G 
As respostas da Inglaterra, 

Allemanha e Italia á nota do 
general Castro foram entre-
gues iiuje ííl-s fciiitmrxwf*«-e& 
dos Estados-Unidos juuto dos 
respectivos governos. 

Essas respostas são de um 
só teòr e repetem as condições 
apresentadas em dezembro 
findo. 

Bata encarregado da i i r i i ço 4* nu-
cinaçio contra * varíola, na Directo-
ria do fiervijo Sanitário, das 11 ás B ho-
ra« da tarde, o inspector sanlUrio dr . 
Cle«icute Ferreira. 

+ * 
A Caaa da Fortuna, cujo nome <S já uni 

magnifico palpite, lembrando aoa seus 
freguezeu as grandes aortes ultimamente 
vendida», annuncla que estio alli í 
venda oa bilhetes da loteria de 8. Pan 
lo, de 40 contos, a extrahlr-se amanhã, 
e oa da de 200 contoa, da capital fede 
rei, a extrnhir-so sabbado. 

Convém ndo esquecer que a Caaa da 
Fortuna é á rua do S. Ilento, 61-A. 

+ 

Nesta dita, em 1890, t promulgada a 
lei que aepara a Egreja do Estado 

+ 

Hezam-ae aa seguintes missas: 
A's 8 lioraa, na ejreja da Sé. por al-

ma de d. Virgínia Ourela da Silva. 
A'a U lioraa, na egreja de Santo Anto-

nio, por alma do d. líosa da Costa Co-
cha. 

A'a 8 lioraa. na ogreja da Sé, por al-
ma do coroncl Raphnel Tobias de Olivei 
ra. 

A'a 8 hora», na egreja de S. Beuedi-
cto, por alma de d. Francisca da 811' 
veira Cosia. 

A'a 8 li2, na egreja da Sé, por a lnu 
do barão tio Jacutiugi. 

+ 
Na secção competente, encontrarão os 

leitores uni annuncio em que o ar. Lula 
Mangeon, agente geral das loteriaa da 
capital federai, promette vender hoje 20 
contoa por e sabbado, '.'(10 coutos. 

+ 

Km ISitÜ, é reorganisada a Secretaria 
da .Tnstiya e Negocios Interiores, üo go-
veruo ila Unilo. 

+ 
Corre a loteria da capital federal, 

com o premio íualor de 20 contos, por 

O ajente geral, sr. Julio Antuucs de 
Abreu, tem um t>ua casa, á rua Direita, 
39, o bilhete que vai ser premiado, bem 
como o da do 200 cuntos, para o proxl-
mo sabbado. Desta vez elle nos garante 
que sahlrrt victorioso. 

M n m t u u l i s & a s f c ^ s 
.- nato da CoaU, que, fpeaar 4» inatado, 

trácia, o a 
te e o alto 
nnsiastiea 

Utbia, 11 ie iftmbro 
u, finalmente, a LlabAa, Bl-Hal 

• nato da CoaU, que, flpaaar 
a i » aa dlapfta ainda » aeeaitar. 

a gare, usperavi-o a arlato 
o «lamento officiai, 

LOTERIA DA. CAPITAI. FEDERAI. 
U0JE HOJE 

P o r 2 $ 2 0 i 0 0 0 $ P o r 2 $ . { a gcnlilc,:a do sr. dr. Eodri« 
vendo o MANGEON - - ' 

PALCOS E SALÕES 

WASHINGTON, 0 
O sr. John Hay, secretario 

de Eetado, recebeu resposta 
da Inglaterra consentindo que 
o caso da Venezuela seja sub-
mettido á arbitragem, caso 
esta nação com isso se con-
forme. 

NOVA-YORK, G 
O ministro americano em 

S. Domingos pediu ao gover-
no dalli o pagamento imme-
diato de 324:000 dollars, devi-
dos a uma companhia de na-
vegação americana. 

BERLIM, G 
O imperadorGuilherme pre-

senteou o duque de Hodilles 
com um busto de mármore. 

MADRID, 6 
Dizem de Tanger correr al-

li o boato de que as tropas do 
sultão soffreram um novo re-
véz. 

Os habitantes de Tetuan 
estão-se armando. 

Até agora não se conseguiu 
obter confirmação ou desmen-
tido a essa noticia. 

LISBOA, 6 
Noticiam que arrebentou o 

encanamento de agua. inun-
dando as lojas. 

Os reservatórios estão, po-
rém, intactos. 

BANT'AHNA— Caratttria Rnsticaua 
1 l'agliacci—Com estas duas operas, 
dcs,içdiu-so do publico paulista a com< 
pauliia lyrlca Rotoli & Milone. 

O espectáculo coinenou pela Caralle-
ria, desempenhada peir.s sra.s. Prosnitz 
e Mazzi e srs. Montecacchi e A. Costa. 

A sra. Prosnitz fez a Scn ím^n e con-
dnziu-se regula nitente, A excepçüo do fi-
nal do dnetto com o bar,y tono. 

Se essa artiBta cantasse o que está 
cscripto na partitura, evitaria o mau ef-' 
feito que causou emittindo um êò natu-
ral agudo sem a devida firmeza, estra-
gando dessa fórum lodo o trecho. 

Os agudos sSo a pcrdiçio de muito' 
artista.. . 

A srn. Mazzi eiicarrcgou-Ho da Lola e 
salvou-se mais pela plastica quo por ou-; 
tra coma. 
• O sr. Montecuüdii, cada vez mais. 
aphonlco. 

O sr. Costa cautou regularmente 
parto de Álfio, e mais teria agradado, ae 
não fosse a singular caractcrisaç&o quoi 
apresentou. 

Os coros fizeram o quo puderam, áj 
cxcepQÎIo do coro interno. 

A orchestra foi bem o por vezes sal' 
vou a situação. 

A representa-lo dos PagUacci correu 
melhor. 

A sra. Sofia Aifos fez a Ncdda c, a 
julgar-se pelos appUusos recebidos, 
agradou. 

n-lj,' r.*. : Í 
Citnío o envidou todos os esforços pnra 
satisfazer o publico, seudo applaudido' 
ua conhecida roman/a Vesti Ia ginba. 

Ao barytono sr. Vinci, em homouagem 
ao qual foi dedicado peia empresa o es-
pectáculo de hontein, coube o difficll pa-
pel de Tonto, que nüo pstit de aec5rdo 
com o seu tomperameuto artístico. 

Causou gerai surpresa ter-se apresen-
tado no prologo, de oalçíes, casaca e 
gravata brnuea e ter alterado propeti-, 
mente a ultima phrase desse trecho. 

Entretanto, cantou muito beinomesmoj 
prologo, sendo muito applaudido o obri-
gado a bisar parto desse numero da 
opera. 

Quanto ao resto, parecen-nos que oi 
distiucto artista uà > se achava a gosto, j 

Agradou geralmente o sr. A. Costal 
no pequeno papel de Sglrio. 

Merece especial meneio o comprimartoj 
sr. Macnez, que cantou bem a cangloj 
do Arterhino, e quo, entretanto, ulo foi 
applaudido. 

Os coros e a orchestra andaram bem, 
sob a regencia do maestro Puccetti. 

—Deve estrear s' xta.foira neste thea-j 
tr», com a Honra de Suderman, a com-! 
paniiia dramatica do empresário actor; 
Dias Braga. 

) 

*** 
Veiu liontem a esta redacção uma com-

misslo de ulumnos da Escola do Phar-
macia declarar-nos rjue a mesma escola! 
não nomeou representante algum para o! 
festival realisauo no Saut'Anna, ein lio 
menagem á distincta cantora paulista Ni-
cia Silva. 

EDEN-CLUB—Com rftfçular assistência' 
dc convidados, realisou so hont.em, neste 
thfatrinlio, a 2a representarão do melo-! 
drama em 2 actos II piccolo Ilaj/dtt, 
peloá alurnnoá da escola do 10° distri-; 
cto. 

O espectáculo começou com a comedia! 
infantil A profeshora, sendo os peque-
nos interpretes muito applaudidos. 

movimento" judiciário 
F ó r u m 

Nüo iiouve honteni movimento nos car-
torios do Forni». 

T r i b u i i i a l i l o J u r y 

Por falta de numero legal de juradoa, 
não funccionou houtem este Tribunal. 

—Na sessão de lioje, será julgado o 
réo Raymundo José üa Silva, jior crime 
de morte. 

ir ia*, k 
alta fiuan 

alto commarcio. Foi lha feita 
ilasliea recensão. 

Deant« de 88. MM., deafilaram mui 
las centenas d« pessoas, do quo a ea 
f i la i tem de mala dlstlncto era todoa oa 
raiuo» da a tividade. 

Nas ruas do percurso do cortejo, des 
de o Rocio Is Necessidades, era euorme a 
multidão: por todas ellas se haviam 
calhado as phjrlharmenlcas de todo o dis 

que vieram tomar parte nos fasto' 
a convite da coinmissão administrai! 

va do município. 

A massa popular, se recebeu El ltei 
tom todo o respeito o cortexia, nüo Ir 

t romtieu nas mauifeataçdes do i|úenta en 
thusiusmo que noutras épocas se via. 
Se isto era frieza, eila caaava-so bem coiu 
o aspecto triste que se notou lio aobera 
no, que vem mais abatido. 

K noite, iiouve iiluiuiuaçSes em vários 

Eontoa da cidade, onde tocavam varias 
•ndas.reginientaes. 
A Camara deu aos festejos uma nota 

muito sjmpathica: fez distribuir pelos 
pobres da capital 4.000 aenhaa das Co 
zinhas ICconomicaa, cujas rafeigdea, por 
iukiativa du beneiucrita sra. duquesa da 
Paimella, foram nesse dia melhoradas. 

—Com a chegada de El-Rei, augraen-
tou o numero dos boatos políticos. 

O sr. presidente do Conselho confe-
jrenciou com o sr. D. Carlos, pondo-o ao 
corrente dos assuinptoa mais importantes 
debatidos na sua ausência, entre os quaes, 
aliás, avultam o contrato Wiillams, 
átêrea do caminho de ferro de Benguella, 
e aa extraordiuarias medidas de rvprca-
( lo tomadas contra a imprensa. 

0 sr Hinlze também se entendeu com 
o sr. José l.uciano, chefe do partido 
irogrcssista, sobre a marcha dos traba 
hos parlamentares. 

0 que parece assente é que o Minis-
tério se apresentará lis Cortes tal qual 
está, reservaudo-se para o final da ses-
sSo os a!lera<j(5cs quo fôreiu ucccssarias, 
ou uteis fazer no gabinete. 

•Nüo tem, segundo me affirmam, 
fundamento o boato da ida de El-Rci ao 
•Brasil. 

Pensa-se, porém, na visita do príncipe 
real a esse paiz, o julgo quo tal viagem 
já eslá, cm principio, definitivamente re-
solvida, o que, certamente, será grato a 
brasileiros e porluguezes. 

Causou a mais ugradavel imprcssjo 
~ " *_ues Alves 

para com o ministro do Portugal, offe-
- receinio-lhe utn honrosissimo banquete e 
rmam!audo-o buscar ao pulado du lega-

çJo. 
—Foi lambem apprehendido o ultimo 

numero da Parodia, por publicar lima 
iaricatura Jo rei da Hespanha, mas de-
pois daque'.!e jornal ter circu'ado livre-
meute c de toda a gente o haver lido. 

—A gréve d(.s padres no Hospício do 
Clero a Santa Martha tornou agora nova 
phasc. O sr. governador civil suspen-
deu as ordens dados pelo juiz dr. Elviro 
dos Santos para que subissem, no fim 
do mez, todos os nospeJes, e encarregou 
o admiuistrador do 3". bairro, dr. Au-
gusto Can da Costa, do proceder a in-
vestlgaçto sobre o caso e seus antece-
dentes. Espera-se que o sr. cardeal Pa-
triarcha, logo que regresso a Lisbõs, in-
tervenha para conseguir o apaziguamen-
to dos amnios e o regular funeciunamen-
to do Hospício e evitar as irritantes dis-
cussões que se vêm travando ua impren-
sa entre ccclesiasticos. 

A direcção da «AssoJaçiio da Im-
prensa» tomou a peito arranjar este 
anno um Carnaval artistieo, cheio de 
animação e graça. Conta já com a adho-
HSO da Camara e do varias associações. 
Está se organíssndo o programma, que 
devo ser publicado por estes dias. 

Os gatunos, cmqnanto a policia se 
entretinha com o projectado assalto á 
joalharia Lory, do Rocio, roubaram, com 
extraordinarià audácia, a ourivesaria do 
sr. José d'Oliveira, na rua de S. Bento, 
quasi junto da liuha do elevador da Es-
trella. Abriram o cadeado que fechava 

X — - • * vai>. 
porta de madeira, e. UM: vez dentro 

do cstabeleclmeuto, deitaram a máo a 
todos os objectos de ouro que lá havia e 
deviam fazer um razôavei vulume. Kó 
nüo levaram o quo era de pruta. Hou 
verain-se, porém, com tàa rara habili-
dade, qnn, apesar dos esforços emprega-
dos pela policia, ainda não foi possive! 
descobrir o mais pequeno indicio que in 
dique os criminosos. O roubo monta a 
G coutos de réis. 

Dors doa hespanlMcs implicados no 
caso da ourivesaria l.ory é que aio uns 
meliantes da peior especie. Deram aqui 
os nomes do Juan Brau Dias e Antonio 
Rodrigues Euues e, afinal, são os srs. 
Candido Alcouchct Carrales c José Fer 
nandes Pepin, que se acltavam presos tio 
Cárcere MoJelo, de Madrid, o primeiro 
pelo crime de moeda falsa e o segundo 
pelo de roubo o assassinato, e de lá se 
evadiram, por prodígios dc gymnastica, 
o mez passado. Descobriu a policia este 
facto por o jornal Branco e Xcgro, que 
publicou os retratos dnqueiles cavalheiros. 
E, nota curiosa, ainda lia pouco tempo, 
haviam estado em Lisbôa alguns guar-
das civis,"que procuravam recapturar os 
fugitivos duma prisão quu é tiJa como 
uiodelo de segurança. 

—Manoel Domingues, do CasjlGallcgo, 
Marinha Orandc, desfechou mu tiro de 
espingarda contra sua mulher, uttingin-
do-a numa perna. Quiz repetir, mas a 
vizinhança acudiu e foi pi ego. 

—Na Ericeira os gatunas, aproveitan-
do uma orcasião em ^ue. ás 7 horas da 
noite, a sra. d. Virgínia Noronha sahiu 
com a criada a fazer umas compras, in-
troduzlrain-lhe em casa—furtaram-lhe di-
nheiro o differentes objetos dc valor. 
Tentaram ainda arrombar o cofre, mas 
não o conseguiram. 

—No MoufEstorll, o pequeno Joaquim 
Estrada, de 11 aunos, sobrinho do sr. 
José Estrade, gerente do (irando Ilotel, 
dirigiu-se á praia, para dar banho a dons 
cSesinhos que o acompanhavam. Esteve 
estimulando-os o, como se adeantasso de 
maia e o mar estivesse violentíssimo, 
uma onda arrebatou-o o a pobre criança 
dcsammreccu. 

—Ern Vlanna do Castello, ura barco do 
pescadores que entrou a barra com uma 
vaga violentíssima voltou-se o lançou 
ao mar os seus quatro tripulantes—Ma-
noel Gonçalves de Araujo, Manoel Ca-
marailinlia, Alberto Gonçalves de Araujo 
e Henrique Camaradinha. 

Sahiu logo em soccorro dos nanfragos 
o barco dos pilotos, mas só ponde salvar 
os dou» últimos, filhos dos primeiros, 
que o mar fez desapparecer. Esta hor-
rível desastre foi, dc terra, presonciado 
por centenas de pessôas do bairro. 

—O sr. Antonio Augusto Baptista, 
director da Escola Nacioual de Agricul-

Por nõtlolaa chegadas ds Zanalbar, 
Bombaim • Transvaal, sabe-a« qua ae 
está alargando, consideravelmente, na-
quellai regiões, o consumo doa vinhos 
portuguezoa. 

—O sr. José do Azavedo tom audado 
em confareuclas com os ministros, para 
lhes dar conta dos resultados da ntiasao 

3ue foi desempenhar na China e da qual 

izein maravilhas. 
A conversão de Majau em porto do 

tratado e a concessit) para a conatruc-
çSo do caminho de ferro dosta possessão 
portugueza a Cantão, l io us vantagens 
mais salientes que o sr. José de Aze-
vedo obteve. 

—No Porto, William 1'avor, machinla-
ta do vapor inglez James, ao dirigir-se, 
multo embriagado, para bordo do seu 
navio, saltou t io desastradamente de um 
barco para outro, que cahíu ao rio, afo-
gando-se. 

—Kalleceu no Porto a cigarreira Blan-
dina Rosa Bonita, que ganhou nomeada 
tor occasUo do monopoTio dos tabacos, 
azendo discuraoa revolucionários em co-

mícios e rcunidea da clssse. 
Levantaram ae suspeitas de que a mor-

te nio foase natural e recabiram sobre o 
proprlo narido 

—Eduardo Klbelro Guimarães e Mario 
Barbosa Paiva entraram numa pequena 
ourivesaria da travessa de 8. Domingos, 
pertencente ao sr. José Miguel da Matta, 
e, cmquanto uni entrelinha o caixeiro 
sob pretexto de comprar uns anneia, o 
outro furtava uras bengala de gustío de 
prata. 

O caixeiro só deu peia falta da ben-
gala quando ao estabelecimento regres-
sou o sr. Matta, pondo se logo em cam-
po, em busca dos gatunos. 

Encentrou-oa na rua Augusta e pediu-
lhes o objócto furtado. O guarda 844, 
d estacado na policia judiciaria, que to-
niuu conhecimento do caso, fez prender os 
dons rapazes por um seu collega á pai-
zana. Na occasiâo da captura, porém, 
Paivs aggredin o 314 com uma navalha, 
produzindo-lhe do lado esquerdo do pes-
coço um grave ferimento que por pouco 
o não matou. 

—Nas Mocifas da Nazareth—Soure— 
José Neves assaltou a casa do proprio 
pac, João das Noves, um pobre velho 
que ha multo se encontra de esma, en-
trevado, e tentou ussassiual-o, nõo o con-
seguindo, por ter acudido a vizinhança. 

—Jé se está a proceder ás obras no 
paço do Belém, onde deve òlojar-se o rei 
dc ilespanha, na sua próxima visita a 
I.lsbôa, e, provavelmente, o rei Eduardo 
que lambem se espera. 

—Trata-se da fusão da Companhia Car 
ris de Lisbfta com a do Porto. 

Uiu violento Incêndio destruiu a fa-
brica do polpa do Catnia, -para fabrica-
ção do papel, proximo de Alberçario. 
Calculnin-sc os prejuízos em 7.000 libras 

—Por occasiâo da visita do Affonso 
XIII, haverá revista militar das forças 
da guarnição, em que deverão entrar 
10.000 hom.-us com 2.000 cavsllos. 

—No elavador da Graça, um carro 
descendente, que desarvorou, por se havor 
partido o travão, foi abalroar coin o ou-
tro, que com a violência do choque re-
cuou, descendo com grande velocidade 
em direcção ao ponto de partida, que é 
na rua Feri,andes da Fonseca. 

Aqui se deu outro choque. Estava 
cheio de passageiros e prestes a partir 
o carro n. 4 . Ao verrin o outro descer 
em vertiginosa carreira, todos saliiraiu, 
salvando assim as vidas, por isso que 
o seu carro ficou quasi desfeito. 

—Estiveram cm Lisbôa hospedados 
no Avenida-Palaee e embarcaram no 
clrmot, em direcção ú Madeira, ft cele-
bre ex-princeza Coraucan Clirlvay, Cla-
ra Ward, cujos retratos andam peias 
caixas de phosphoros do luxo o pelos 
biilietes postaes illustrados, o o Zíngaro 
por quem eila tudo abandonou, o seu 
Rigo. Furtaram-se á curiosidade alfaci-
nha e até se apresentaram com uomes 
suppostos, o que não impediu que fos-
sem reconheciuos. 

Durante a sua estada aqui. muita gen-
te foi almoçar ou jantar ao Aveuida-Pa-
laco. ua esperança de vêr a beila nmeri-
•lUli . ' J.V.i, [ , ... 

seus aposentos e recusou-se a receber os 
«reporters, quo a procuraram. 
. — Garpar Cardoso, Rodrigues Cardo-
so & C.. coiumerciantes do Porto, quei-
xaram si contra o guarda-livros Eleuté-
rio Sarmento, que. desfalcou a casa cm 
cérea de ti contos de réis. 

— Fula-se muito na formação, cm Lis-
boa, do uma grande companhia de uave-
gação para os portos d'Africa e Brasil, 
que adquirir^ os necessários vapores de 
grande o pequena tonelagem e estabele-
cerá uma auceursal em Lourenço Mar-
ques para fazer o serviço da costa orien-
tal coin vapores do cabotagem. Parece 
porém, que nada de pratico daqui sahi-

• TRIAUOUFE MS FW> «<«»1 

* V u r i ï f n i m , Bia »tali» » Maaosl, 
ani lado daahloO» * c d » das 
mias, chamou a contas a aspou 

Esta, em vea de conformar-ss com ai 
aceuaaçôes do Manoel, revoltou ao « ag 
gradiu-0 os região malar dirrita, contun 
dlndo-o baataiite. 

O marido, qus não esperava por tal, 
qolx tirar um desforço, mas a mulher tu-
gira a t*fnpa. 

Taoa foram as declarações feitas hon-
tom por Manoel Audré da 8ant'Anna, ao 
dr. I a delegado auxiliar. 

Tomadas por lermo as suas altefações, 
foi elle examinado no gabinete medico 
pelo dr. Honorio Libero, quo se achava 
de dia. 

O ferimento foi considerado leve. 

X 
CHTMBS—Antonio Chimento, Maria Mo-

naeco e Donato Mouscco, marido, mu-
lher a sogro, foram liontsm festejar em 
companhia o dia do Reis, ein uma caaa 
de .joga de bolas», síts á Saracura Pe-
quena n. 32. 

A principio, dlvrrtlam-sa com aa po-
rlpertss do jogo, no qual tomavam parte 
homens e mulheres. 

Msrls nlo estava de sorte.. . e a sns 
adversaria, uma guapa italiana, ia ga-
nhando os plulos utn a um, com aprJiu-
sos do seu marido, que, delia recebia a 
bola, todo vaidoso e contente. 

A Maria tornou-se de ciúmes, em mifc> 
da partida e invectivou o marido. 

Este defendeu se com enorgls, slls-
gando que só cuidava do jogo, porém 
lntervelu o sogro Donato Mouacco, to-
mando as dores da filha. 

Estabeleceu-se acslorada discussão o a 
partida terminou em pancadaria. 

Pae e filha receberam aacoriações no 
rosto c nas mios, e o marido, o infeliz 
Chimento, recebeu duos bréchas na re-
gião occlplto-parletal posterior a lateral 
esquerda, sem poder explicsr qual foi o 
seu sggressor. 

Dessa fseto tomou conhecimento o 
subdelegado de policia da Consolsçio. 

Fez o corno do dellcto no ferido r of-
fenaídos o ar. Honorio Libero, medico 
de dia na Central. 

X 
ESCAI.A POLICIAL—Estgo hoje de ser-

viço na Central; de dia, o dr. José Ro-
berto Penteado, 1" delegado auxiliar; de 
nolto, o dr. Victor A^riua, 2° delegado 
auxiliar. 

Serviço medico: interno, dr. Xavier 
de Bsrros ; externo, dr. Marcondea Ma-
chado. 

Inspecção dos llieatiua . flfti/íhrnmu, 
dr. Octávio de Barros, subdelegado de 
Santa Ipbygenla; Circo Spinelli, o í ' 
subdelegado da Consolação. 

X 
ENVENENAMENTO ? — Completando as 

informações que, sob a epigraplie supra, 
demos em successivas edições desta folha, 
temos a accrescentar que, examinadas as 
vísceras da menor Beatriz no laborato-
rio de anaiyses chímicas, ficou verifica-
da a não exístencla de uin crime (lo en-
venenamento. como se presumia. 

O inquérito foi feito pelo dr. Octávio 
de Barros, subdelegado de policia do 
Bom Retiro, em cujo districto se deu o 
facto. 

Premio« • br índtt 

"0 COMMERCNTÔE SÃ3 PAOll" 
AOS 

A8HIGXAXTKS 
No empenho de proporcionar malerft 

vantagens aos seus ssslgnsntes, O Coll 
mercio de S/lo Paulo resolveu, á lui). 
tauão de rauitas das mais ímportaotai 
rolha» enropéss e americanas, addlotonal 
aos brindes que díatrlbúo aunualmenU 

MOVOS, VAUIAUOS B VALIOSOS FHIIIIOI, 
os quaes serio sorts|dos entra os ani-
gnantea ds anno. Quer Isso diiar qu< 
quetn tomar uma assignaiura por uad 
anno, ou rsformal-a pêlo mesmo espayf 
de tampo, tsrá direito, nlo só tas brindes, 
como ao aorteio, pelo qual serio dlatr!' 
buídos 1 O O v a l i a t i u a p r e m i o * 
áquella claase de assigiiantes. 

OS ASSIONANTES DR SKMESTBE tcrll 
djt cito a duas obras a sscollicr: TJbirtya-
ra, por josii UK ALINCAB; O 0'narulaja, 
por JOSÉ DE ALENCAR , ! Pula ia Oa-
tella, por jos£ OK ALKNCAR , OraeeHa, 
por A. LAMARTINE; O Ermitã» de iln-
qntnt, por BEIINARUO UUIMARIES. 

Além desse briude, receberão os sssi-

Eantes de semestre nm retrato de Sus 

liestsds o sr. D. Pedro I I . 
O brinde fixo, a que terá direito quem 

tomar assignatura amiual, ou reforiual-a 
pelo mesmo período, cousta de duai 
obras acima citadas, e de um retrato dl 
Imperador. 

Todos os brindes pddem ser vistos nc 
nosso escrlptorlo, onda estão expostos. 

O sorteio se realiaará no dia 31 d* 
janeiro proxltno futuro. 

Os prémios, enire os quaoa ha muitos 
de grande valor, sendo que oa nienorea 
são da preço superior a 6$, constam da 
seguinte lista: 

Da aeredítada crystallsria GEBMANIA, 

Sroprledade dos srs. Conrado Sorgenichl 
. O. , 1 rico apparelho completo para 

copa, composto ae sessenta e oito peoti 
de crystal; 1 dito azul veneziano, com 
pesto também de sessenta e oito peçss-
12 jarros finos, sortidos, cada umconstl 
tuindo um premio; 2 serviços, de jsrr< 

e bacia, cada qual constituindo um pre-
is auzias ue copos Unos de crys-

tal , eada dúzia constituindo um premio; 
into I 

28 raelss-duzias ds copos de crystal gra-
vadoa com a Inseri peio Lembrança íTO 
Commercio de Sdo Paulo, cada m< ' A I.MIU, IIUN IIIGI«-
duzia sendo um premio ; 13 bengalas fi-

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
HOJE HOJE 

Por 2$ 2 G i 0 0 0 $ Por 2$ 
vende o MANGEON 

— Por nol!ci«a da Moçambique, sabe-se 
que foram trucidados cm Augoche dous 
lunccionarles portuguezes, um dos quaes 
era <o engenheiro civil Paes dWlmelda, 
quo alli residia, engajando trabalhadores 
para o Transvaal. Ó governo vai fazer 
castigar este aclo dos indígenas. 

—Falleceu no Porto o capitalista Ben-
to Rodrigues de Oliveira, que deixou avul-
tada fortuna. Não apparcceu testamento. 

Formou-se um synaicatu para a explo-
ração da herança, dizendo-se que vão 
descobrir um irmão do fallecido que ha 
30 nmios fòra para o Brasil c que diziam 
ter morrido. 

A celebro família Humbort, que a poli-
cia franceza procurava por toda a parte, 
foi capturada era Madrid justamente na 
occasiâo cm que corria o boato do quo 
se havia refugiado na Madeira. 

Câmbios, ágios 

Libra—5.670 -5.000—Ouro—24 V,-25 '/. 

O Correspondente 

Factos policiaes 

FOLHETIM (23) 

â BüERRâ DOS MÜM30S 

ROMANCE PHANTASTICO DE 
H- O- W E L L S 

fraduefão do erlittml, especialmente 
fe'lt per» 

'O Commercio de São Panic 

X i I T T X l O X X 

A T e r r a c > » p o d e i ' « l o s 

M a r c i a n o s 

REBAIXO DO Pá 

Ho primeira momento, ficámos um pau-
to atordoados; percebi logo. porém, que 
estávamos lirrea do perigo do Fumo Ne-
gro e que podíamos fugir dalli. 

" que me certifiquei disso, resob i f . B P 
»1 partir ímmsdiaUmeute. 

0 parodio, porém, repetia obatinada-
dente, como que atacado de letfcargis: 

1 Batamos seguros aqu i ! seguros í 
Eeaolvl abandonai-o. re* Já o tire.se feito ! 

prodentameate. aproveitando-ms da 
Ucls do artilheiro, tratai de prover-me 
<s ãftnnntos a t» beWda». 

Eaeantre! u a pouca d* oieo a alguns 
ma aarriraaa para pensar ss 
i qae havia recebido. Apa-
a , uaa chapéo e ama camíaa 

4 l aa* (•raan-eí em am do* 

Quando o parocho percebeu que ou es-
tava resolvido a partir definitivamente, 
levantou-se e seguiu-me. 

Tudo estava calmo, ao caliir da tarde. 
Pnzemo-nos a caminho, ás 5 horas, e di-
rigimo-nos para Sumbury, pela estrada 
que se transformara num lençol negro. 
De caminho, fomos encontrando cadave-
ros de homens e dc cavallos atirados pe-
lo chão c com os membros contrahidos. 
Cobria-os uma fina poeira negra. Este 
lençol dc cinzas fazia lembrar-mc de tn-
do quaato havia lido sobre a destruição 
de Poicpéa. 

Com o coração oppresso ante esse ex-
tranho espectáculo, chegámos, sãos c 
salvos, a Itainpton Court, e, abi, rega-
íou-nos a vista, trazeudo-nos um verda-
deiro conforto, um trecho de paizagem 
verdejante que iiavía escapado ao Fumo 
Negro. 

Atravessámos o parque dc Bucbney, 
onde os veados e as corças passeavam 
trauquillamento debaixo dos castanheiros. 
Vimos, depois, a certa distancia, homens 
e mulheres—os primeiros sêres humanos 
que encontravamoa depois de tanto tem-
po—que se dirigiam apressadamente pa-
ra Hampton Court. Chegámos assim a 
Twicken l iam. 

Ao lonje, do outro lado de Ham c ds 
Pettershem, ardiam ainda o* bosques. 
Twicken Ham estava ainda incólume: nlo 
tinha aUo attiugUa nem pelo Raio Ar-
dente, nem pelo Fumo Negro. Soa popu-
lação nada da nu7- noa informou. To-
do*, portai, como aõa, 
qualta calma para fugir 

A* longa da estrada, 

..-"veitavam a-

havia ums *rao-

Atravessáinos a ponte de Richmond, ás 
8 horas da noite, mais ou menos, e se-
guimos o nosso caminho, margeando o 
rio. 

Alli, notámos que sobre o súlo havia 
manchas vermelhas, não podendo perceber, 
porém, o que era, mesmo porque não tí-
nhamos tempo a perder em acurado exa-
me. 

A's margens do Surrey, notámos de-
pois a mesma poeira negra de que faiá-
mos, sob a qua! jaziam cadaveres. 

Quanto aos Marcianos, dellcs só vimos 
os signses. 

Do repente, ao chegarmos a Kew, en-
contrámos um grupo de pessôas que fu-
giam espavoridas, e, a cem metros de 
nés, surgiu a machina de um Marciano, 
apparecendo por sobre o telhado das ca-
sos. 

A imminenciu do perigo estatelou-nos. 
Se o Marciano nos tivesse visto, ests-
riamos perdido irremediavelmente. Oc-
cultámo-nos, incontinenti, debaixo ds um 
alpendre o aguardámos alli ancíosamen-
te os scontecimcntos. Não pude ficar 

Íuleto por muito tempo, porque a idéa 
ixa de partir para Loatherhoad nlo me 

abandonava. Atirei-mc de novo no meio 
da nolto cheia de perigos. Atravessei 
um mattagal espesso o desemboquei na 
estrada de Kew. O padre, qne eu ha-Jjo In 
via deixado tranzido de medo, debaixo pPrn 
do alpendre, lançou-se atrás de mim. 

Foi a cousa mais temerária « louca 
que fiz entio, porque as estrada* e os 
logares circunvizinho* estavam occupa-
do* pelo* Marcianos. 

Logo que o padre chegou ao *M* la-
do, avistámos a primeira asachioa mar-
«iaoa, a, um pouco mafs longa, ao msi* 

dos prados que se extendiam até Kew, 
deparámos a sepinda. 

Quatro ou cinco fôrmas negri 
giam doante desta, no meio do verde 
pardacento dos campos. Com três pas-
sadas, o Marciano apanhou as r, contra 
a minha espectativa, não se serviu do 
Raio Ardente para destruií-as. Tomou-
as uma por uma e introduziu-as dentro 
de om grande recipiente metsllieo que 
traria atrás, como se fôra a cesta de nm 
trapeiro. 

Ficamos um momento como que petri-
ficados, depois, gyrando uos calcanhares, 
galgámos s cerca dc nm Jardim e fo-
mos eahir ein nmn espccio de fosso, 
onde nos pudemos oceultar, calados no 
meio das trevas. • 

Seriam onze horas nnando tivemos a 
coragem de nos pôr de novo a cami-
nho. 

Dessa vez, porém, não tomámos a ea-f 
trada; fomos nos esgueirando por entre" 
os arbustos, o parodio espiando para a 
esquerda a eu para a direita, temendo 
qus os Marcianos surgissem a cads pas-
so. 

Durants algum (empo, seguimw pof 
uma estrada queimada, onda se sentia 
slnda o calor 

do cançaço; resolvemos, por isso, explorar 
algumas das casas do logar. 

A primeira cm uue entrámos, tendo 
aberto com difficuldado uma das janeiias, 
era uma pequena casa de campo. 

A única cousa que nhi encontremos foi 
nm pedaço de queijo mofado. 

Havia, porém, agua, que bebemos sof-
freganienle. Depois, muni-me de um ma-
chado que encontrei e que mo poderia 
servir em qualquer occasiâo 

Atravessamos a estrada na ponto em 
que esta faz nma curva o segue na di-
recção de Mootlskc. 

Ahi levantava-se uma casa branca, no 
meio de nm jardim circumdado de mu-
ros. 

No armsrio da cozinha descobrimos 
dous pães Inteiros, nm pedaço dc carne 
críia e a melsde de nm presunto. 

Foram essas as provisões que nos ser-
viram de alimento durante quinze dias. 

No fundo de um outro srmario, desco-
brimos algumas garrafas de cervais, dous 
sscros de feijão branco e um queijo. 

Este armario estava coiiocado ao lado 
de nm recanto da parede onde havia a-
chas de lenha e nma cesta, contendo nma 
dúzia do garrafas de vinho, peixes cm 

ío incêndio e coalhada d*] conserva o duas latas de biscoito*. 
Sentimo-nos na cozinha, no meio dis 

trevas—nlo ousámos accender o lume— r humanos, com a cabeça e o bus* 
rivelments q ' * 

iss e o* sspat 
queimados, 
atos quasi I 

. mas com aa 
quasi intacto*; ea-

eontrámos também muitos cadavare* de 
cavallo* atirados atrás de nma fila de 
canhõe* derribados, c*m as caixa* des-
pedaçadas. 

She« parecia havsr escapado á das-
trakla, mas estava silenciosa e de**H*. 

N i* «Bcantráno* abi senbum cadaver. 
Hea «ornixaMra AB*iia*a-W> « U i 

o pnzemo nos a comer. 
O parocho, ainda atemorisado _ 

quieta, era de opialio que proseguUse-
mos ns aossa jornada pelos campas 
afóra 

Eu insisti pars qua eil« restaurasse as 
sns* farras, tomsndo un poaeo d« aH-
meat*. 

(Centiaáa) 

ESTELLIOKATO—No correr do inquérito 
sobre as falcatruas exercidas uesta capi-
tal pelo individuo Santo Malerbe, tém si-
do descobertas novss espertezas levadas 

elfeito pelo aceusado, habilissinio na 
falsificação de escripturus e procurações 
para o fim de licitamente levantar "um 
modesto capital, nesta nuadra do crise. 

Na 2" delegacia auxiliar, compareceu 
liontem o sr. Alfredo Firmo, 4" tabeliião 
de notas, uma das victimas de Malerlia, 
que, de conluio com Angelo Angclini, 
sob o supposto nomo de Svlvestre Tlm-
mazzo, conseguiu uma escrlptiira dc qui-
tação o procuração bastante para reali 
sar a hypothcca do um prédio silo á rua 
Pira tini nga, 

O serventuário illiulido, ta presença 
da auctoridade, reconheceu na pessoa de 
Angelo Angelini o falso Svlvestre Tho-
mazzo. 

O dr. Victor Ayrosa nomeou o escri-
vão sr. Clímaco de Oliveira c o major 
José Meirelles, para como peritos exami-
narem os livro» dos tabelliães Hyppolito 
de Medeiros, Clsro dc Macedo, Alfredo 
Firmo c Angelo de Arsujo, onde o ac.cn-
sado finnto Malerba conseguiu) usando 
de má fé, o registro de varias transac-
ções . 

COESAS DO.. . BICHO—Manoel André de 
Sant'Auna, nacional, de ló aunos de eda-
dc, reside em a eatnção de Pedreira, on-
de tem familia, luulher e filhos. 

Naquella localidade, como em multas 
do iuterior do Estado, campeia desbra-
gadamente o famoso jogo do bicho, sem 
que a policia tenha meios de prohibir o 
seu funccionauento. 

A mulher de Manoel, segundo elle pro-
prio o roafesson á auctoridade, desde 
que se aventurou a arriscar um palpite 
no Touro, com bóa sorte, não deixou^um 
só dia de jogar, liquidando assim, em 
pouco tempo, o modesto pecúlio qne, com 
sacrifícios, o cssal havia formado no es-
paço de alguns annos. 

Nio valiam conselhos, nem ameaças; a 
mulher estava viciada com o contagioso 
jogo do bicho e dalli, as peqnenas rusgss, 
a discórdia, a desordem no lar. 

Manoel, nada conseguindo por bons mo-
das, ra CURI i força brota, com o fim 
de evitar qoe n a mulher continuasse s 
esbanjar o pouco que Ihss Ratava. 

Co«o .pancada* de aam- nlo dóem>. 
s esposs, promett*w)« nlo mais tsatar a 
**fte ao bichs, i s occultas ia j ogud* 
* » « U » « H # » • jalpite, dafUcaado 

F e l l c i t a ç õ o a 

Festejando o primeiro anniversario da 
administração policiai do dr. Cardoso do 
Almeida, os delegados seus auxiliares o 
domais funcclonarlos da Policia Central, 
fizeram-lhe hontem festiva recepção, of-
fertando-ihe diversos bongnels de flores 
natnraes e o seu retrato a eragou. 

Em nomo dos offertautes, orou o dr. 
Roberto Penteado, I o delegado auxiliar, 
respondendo-lhe o dr. cliofo de policia. 

Durante o acto, uma secção da banda 
da força policial tocou diversas peças. 

O dr. Pinheiro o Prado, !>" delegado, 
etil regosijo pela data, mandou põr em 
liberdade todos os presos que, á sua or-
dem, so achavam recolhidos no posto po-

—Reallsvse tf/fu* o" casântíiiló do sr, 
capitão Agostinho Schwenk d'Horta, socio 
da casa Rodovalho Junior, Horta Sc C., 
desta praça, com a gentil Isolina de 
Moraes Pedroso, filha do sr. coronel 
Francisco Antonio Pedroso, importante 
capitalista aqui residente. 

O acto civil effcctuar-se-á ás 8 horas 
da noite, na residenela do coronel Fran-
cisco Antonio Pedroso, servindo do pa-
ranvmphos os drs. Oscsr Horta e Ro-
dovalho Junior, o o religioso ua cgréia 
do Sagrado Coração de Jesus, servindo 
de.testemunhas o rvnio. padro João 
Correia de Carvalho e o dr. Juvenal La-
deira. 

Auguramos aos nubentes todas as feli-
cidades de quo são merecedores. 

—Fez aimos hontem o alferes Juíio 
Cesar Cotrim, empregada da Repartição 
de Aguas. 

—O sr. José de Barres Poyarcs So-
briuho e a exnta. sra. d. Oiga Simon 
Poyarcs participam-nos o seu casamento, 
rcalisado nesta capital a 27 de dezem-
bro findo. 

F a l l e o l m e i x t o B 

Fallcccram no Rio : 
•I« A senhorita Isabel Leão, filha do 

sr. Manoel de Araujo Leão c cunhada 
do sr. Bcllarniino Carneiro; 

•i- O sr. Luiz do Santa Cathariua 
Baptista; 

4< O sr. Maximiano 'Ferreira Bor 
ges. 

Em Pernambuco: 
>i< O coinmcrciautc Alberto dos San-

tos I.essa ; 
>}c I). Maria Magdalena da Coneeiçlo 

Ferreira; 
D. Anua Rita do Carmo Almeida, 

mãe do sr. Cypriano de Almeida Costa 
Liina. 

Em Angra dos Reis: 
>fi 1). Ludovina Rosa de Carvalho, 

quo contava 82 nnnos de edade e era 
mãe dos srs. T. J . de Carvalho, nego-
ciante no Rio, o capitão do exercito dr. 
Francisco de Carvalho. 

Foi acccita a desistência que Fortu-
nato José Dantas de Vasconcello» fer. da 
serventia vitalicia do officio do 2° ta-
bcllião de notas e annexos da comarca 
de Serra Negra. 

Foram enviados ao secretario da Fa-
zenda os mappas dos contratos sujeitos 
ao imposto dc transmissão de proprie-
dade, lavrados, no ultimo trimestre, nos 
cartórios dc notas da comarca de Jaca-
rcliy. 

Hospedes e viajantes 
Acham-se hospedados na Rôlissrrie 

Sportsman os srs.: Henrv C. llaniniill, 
Calcfcni e senhora, J . C. 8. Ford, Etien-
ne Paul Esbcrera, Svlvain Daniel o Fui»-
seil. 

—Seguiu para Piracirsbs o sr. Ce-
lestino F. Lisboa, 
reilo. 

o 
académico 

sr. 
de Iii-

B Ô R » f O B t a a 

Os sr». James Mitchel & C-, engenhei-
ros, empreiteiros e importadores estabe-
lecidos á rua Direita, n. 7, enviaram-
nos uma elegante carteira de notas. 

Gratos. 
Enviaram-nos ainda cartõca dc bios-

feras ns seguintes pessôas; 
Octávio Machado, de Santo Amaro; 

Vicente Gomes da Silva Jnnior, dr. Paulo 
Dias, José de Souaa Martin», A. Cinci-
nato de Almeida Leme, Nino Rodrigues, 
Lino Cunha, Jorge Costa, redactor dó 
Destino-, Arthur O. Rodrigues, J . B. A 
Petit, agente das Aguas de Vichy, do Rio, 
e José de Arymatliéa Machado, de Itspe-
tlniiiga. 

_ para 

meia-

prerr 
nas, da caaa A IMPORTADORA, rua Direi-
ta, 8-A; 12 canivete* flalasimos, de cabo 
de pura madrepérola e lamina RODOERS; 12 
tesourinha* de molas, com as competentes 
bainhas do couro, para bolao, una e outras 
da casa do ar. Jauuarlo Loureiro, Ao 
BOTICÍO UNIVERSAL; 5 guarda-chuvas 
do pura seda, artigos ds FABRÍCIA DR 
CHAPÉOS DR SOL, propriedade do ar. 
José doa Ssntos Major. 
OM prémios nclium se ex-

postos no nosso cKorlpto-
rlo. 

Nota importante: 
Só terfio direito aos brin-

des e no premio ns pes-
soas <jue tomarem ou re-
formarem suas ahsS(]iiatu-
ras no nosso cseriptoi-Io, 
ou no» enviarem n respe-
ctiva importuncin por vai« 
postal. 

O recilio de enda assi-
çinatura annual, que frtr 
tomnda ou reformada nes-
te »wriplor io, ou por meio 
de vale postal, será acom-
panhado do um talit», a 
cujo portador será ciitrii-
p » « < u r o m i n <H1A II»«» 

ncr jior sorte. 
Do dia 15 de dezembro 

do I 9 0U nté 31 de janei-
ro do I » o a , esiá nberto, 
noslo cscriptorio, o praso 
para a» novas au<«!<|iiatu-
ran e as reformas, com di-
reito aos brindes e aos 
prémios» sob as condições 
supra ostipuladas. 

I'ara n remessa de brin-
des pelo c-orreio, 6 ne-
cessário o paifamento do 
registro pelo 'nssl<|naiite, 
que deverá enviar-nos a 
quantia de 1 $ 000 , além 
do preço da a s s i n a t u r a . 

I u i . ' o r m a g â e a 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Cuuimissáo ücographica c Qcologica — d 
de janeiro—Barómetro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manhã, 701.0 mm.;JJJ|oras da tar-
de, 700.4 mm.; 9 horas da noite de liou-
tem, 701.0 n 
13"; maxiuia, 
nté ás 2 horas 

24 horas, O. Tempo geral, encoberto. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 145 bovinos, 40 
suínos, 18 ovinos c 2 vitelios. 

Inutlllsados: 3 suínos, 19 pulmões, I fí-
gado e 7 intestinos delgados de bovi-
no», 10 p. .iões o 5 fígados do suinos. 

Emblema do carimbo, caramnio. 

SANTA CASA —Movimento do hospital, 
no dia 5 de janeiro: 

Existiam 390; entraram 17; saliiram 9; 
falleceram 2: existem 402. 

Deram-se 179 consultas e fizerani-so 72 
pequenos curativos e 1 operação. Foram 
aviadas 342 receitas. 

Medico de dia, dr. F. de QueirozMat-
toso. 

am.; V noras ua noite ue noii-
mm ̂ temperatura minima, 

a, 211v ' cn tu predominante, 
ras da tarde, BE. Chuva, em 

PARTE COMMERCIAL 

S Puuío, 8 do janeiro de 1903. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria n. 585, do corrente mez, 
a segunda secção da Alfandega foi aviaa-
da de uue o delegado fiacs! do Thesouro 
Federai cm 8. Paulo commuulcou, dl 
accòrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisaçfto, 
que a junta administrativa daquelia re-
partição, em sessão dc 25 do novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
irazo para o recolhimento dss notas do 
,005000 da 6" estampa, 200$, 100$ a 

SOÎOOO da 7* estampa e 200.15 c 205000 
da 8* estampa, todas constante* do edi-
tal do 7 de junho do corrente anno, da-
qnella repartição, em que estio incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAP0RK9 ESPERADOS HO 8(0 

TCRP 
Jorkrg (Inb Pu alista Ho 

Encerrou-se Rontem a inscripçio r . 
* próxima corria* ao prado da M<w-a 

Os diversos páreo* «stlo bem equili-
brado», o que quer dizer que t*r*mos ama 
bo* corrida u* proximo doniaga. 

f " * y ? . « í * prograasnia o apreciado 
par«« coHtituldo por aoUaan do carpa 
paMolal, dsTsad* wr maaUd** H I M n-
•v*etir*s «ftkiasa. 

Bio da Prata, Thames 
Rio da Prata, Toscana 
Santos, San Xieoiaê 
Hamburgo e esc., PrimEttel Frit-

drich 
Nova-York c eac., Coleridge 
Breuien e esc., Crefelú 
Geuova e eac.. Ri Umberto 
Liverpool c e»c., Belinda 
Rio d* Prata, Orellana 

VAPORES A IAUIR DO BIO 

Southampton e esc.. Thames 
(teiiova a escalas, Tonaria 
Napole* «esc . , CilM di O mora... 
Trieste « esc., Elrhtra 
Hamburgo e esc., San XIcolas 
Liverpool e esc., Orellana 

TAFOUE» ESPERADOS EM SASTOS 

Hamburgo, Pernambuco 
Génova, Ré Umbertn 
Bueno*. A Ire*. Chile 
Hamburgo. Pernambuco 
Bordeaux, Brétii 

*«r**E* a sAaiR a t s AUTOS 
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i E <10 P A 9 L Õ ± Q u s * t à - f e l r a , 7 de Janeiro de 1903 

LOJA 
i f BOI 
•NMD 

MMCMylo MtniuÂ «ufitfHKiiM DK 
VAOLo. — HoJ», 7, i» 7 l iorn d* 

P, á trarMM d i Ht. 16, »Mfmblrf« 

, par» etefçrfto tlt nova directoria. 
10IA OUILIIRUUK DIA i—Dia 3, srniio 

or í imri« , ao logar t is iioraa do cmtu-
•t». 

áaawiAÇ.'..- TIA- MIL» CIIRUTÂ«—Ama-
dhl ,do corrc-iitc mu'., Iiavcrí na egivja do 
Carmo, mina i, ia »» Imrâ«, c em w-giiMa a 
rranllo mensal 

LOJA I.UFIIHAUI.—Wa 10, ás 8 Iioraa 
> noite, á rua das FlCrcs, 45, scxsllo 

anilta. 
loc i tpaoR RORTUAUKIA BKNUÍCENTIS 

vAaco DÁ OÁMA—bia IO, aeatlo ortlina-
ri*, no loeal a Ai hora« do cottumc. 

azHPRBvrrA—Üla 10, na nova aé<t» KO 
ciai, ároa Benjamin Conatant, 21, r.uniio 
Intima. 

GRÉMIO foriAMATico -lomn J>'ot;no—Dia 
10, Aa 7 liorns da nolta, na ai'de social, 
u jcnibl ía geral para e iprovt j lo doa cs 

SOCIEDADE BEFREATIVA DM KUFREQA 
DOS NO coMMERi io — Illa 10, no ailto 
Stslnwav, fest ival romiiieniorativo do i' 
«Aniversario. 

C1NTRO LITTEBAIIIO CHMBTLO—Dia 11 
na matriz, da Con-toluçllo, reunião para 
aer erapossiula a directoria qno Um do 
fuoccionur dnranto o anno !e 1903. 

CIHTRO DRAMATiro .JOAQUIM DAN 
DURA» — Dia 11, oitava recita social, 
noi snlflrs do .Edon Club», em bonoflclo 
da viuva c irplums do IlIuJloiiiata Joio 
Iramoutann llriaoiton, com o drama em 
4 actos Oi camjiiros soclaes, o umaro-
niedla-drama, em 1 acto, rc presentadu 
por uni grupo Infantil. 

ASSoriAçIo BENEFICENTE Do PROFES 
•ORADO rrm.ico—Dia 11, quarta «ssein-
bléa geral dota sociedade, para leitura 

reli 

ooiDiserGiaes DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

A' praça 

do relatorlo. de coutas, elelçjo 

Ía iiova directoriii, conMilio fiscal e mor-
ot donos. 

LOJ À ROMA—Dia 18, na s.'de social, 
roa do Seminário, 12-A, *e.-.ïio ordinurla, 
as boras do costnme. 

•OCIEDADE DE MEDICINA E (TEtTECJIA 
—Dia 10, aeaílto ordlnarla, no-logar c i J 
horas do costume. 

Resumo dos prémios da loteria da ca 
pitai federal, eiiruliida houtem : 

6900.. 
3SS3».. 
129S8.. 

15:000« 
1 :MO(j 

800$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

«86 3_>GI 4840 11185 11790 15340 
53038 21027 26-170 20701 33801) 31024 

PRÉMIOS DE 100$ 

117 820» 7684 950'J 10857 11633 16389 
10174 20686 20752 22114 2261a J+448 
"880 26833 28031 29719 80925 31023 
1692 36772 36986 27712 38952 39586 

APPROXIMATES 

1)899 e 0901—200$ 
86858 e 38860— GO$ 
12927 o 12929— 60$ 

DEZENAS 
6891 38861 12921 

6900—605 
M880-& " 

20$ 12930-

CENTENAS 

a 6900—10$ 

a 38900— 6.» 

a 13000— 5$ 

nuTieroi terminados em 00 

6801 38801 12901 
Todos os 

têm 8$ . 
Todos os números terminados em 0 

têm 2$000. 

Toieprnmma recebido pelo agente 
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

Lotcria Esperança. 
Resumo ilos premins ,1a 41 * loteria do 

plano n. 112, cxlraliida cm Aracaju em 
5 dc janeiro do 1903. 

56471 10:000$ 

t m 

4 PKEMIOS DE 5005> 

2369 15217 46008 57008 

8 PUEMIOS DL 200$ 

9870 31593 39210 47111 19595 51887 

56723 Ü9113 

12 PRÉMIOS D I 100$ 

6028 6806 14111 22595 27550 28074 

31923 32156 33242 39536 57870 59011 

APPIIOXIMAÇÍES 
56470 e 56472—755 
42517 o 42549—50« 
1741 e 1743-25.5 

DEZENAS 

56471 a 56180—JOS 
42541 a 42660—10Í | 

1741 a 1750-10Ç 

CENTENAS 

66101 a 56600—3$ 
42501 a 42600—35 
1701 a 1800- 2J> 

números terminados 

Declaramos (jue nejta data dlisulvemos 
a sociedade qu« Unhamos sol) a firma 
do Martinho Chaves & C. , retlrardo-so 
Oi Koclo.i commaiiditnrl.in Domingo» José 
Martiu» e d. KilepliMla Pedroso Coala 
pagos e satisfeitos dos seus haveres, fi-
cando todo o acti\o « passivo da firma 
a cargo do «orlo Mortinho Chaves Hl-
m6t'» Anacleto. 

S. í'uulo, 31 do dezembro dc 1902. 
MARTINHO CIIAVKS SHI Í IM ANVI.KTO 
DuMINHO» Josii MARIINS 
ESTCPIIANIA I'EDIIO»O COSTA 

A' prata 
Faiemos atlante is pra(ua deste Esta-

do e do eiterlur que, em successio 4 
firma de Martinho Chaves & Couip., 
temos organlsailo uma sociedade solida-
ria sob a razfto do 

MARTINHO CHAVES fc CHAUItET 
qus continuará com o mesmo ramo de 
negocio de s;ccos e molhados por grosso, 
fabrica de vinagres, xaropes, etc., fi-
cando a cargo da nova firma a llquida-
çSo e a responsabilidade dc todo o acti-
vo e passivo da firma antecessora. 

8 . Paulo, 2 de janeiro de 1903. 
MARTINHO CHAVES SIMSEK ANA' IETO 
JAYME CRACRET 8 — 2 

A' praga 
Couimuiiicamos d praça que, tendo si-

do nomeado sub-dlrector deste banco o 
ST. • 

V. R1P1\ 
fica elle aiictorlsado a assignai- pelo ban-
co conjuntamente com um director, sub-
director ou encarregado do procuração. 

9. Paulo, 5do janeiro de 190.). 
BRASIIIANISCIIK BANK I ÜR or.ireicHi.AKD 

8—: 

O s ( I l H l I n o f M 

Dr fíalvia Raeno 
Or MarrarMo da Hllra 
Dr Paoml ima 
Dr. Pereira da Ru.lia 
Dr Mnllo litrretlo 
Dr. Philotlelpho d« l,ima 
Dr Baptista dos Anjos 
Dr. Oonçalvea Theodoro 
Dr. Moura Azovedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr.. Valeriano ds Soara 
Dr. Franco Melpelles 
Dr. Bouza Caatro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. J>oit< Hrandío 

DR 

P . D U T R A 

» eone«lttindo« clinico« 
Dr Faria Roch» 
Dr. Orercto Vidigal 
Dr Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto flrosso 

dr« S , P n a l a 

Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 

Dr. lUidio ãusrl 
Dr. COrte Onlmarles 
Dr Rolembarg Sampalo 
Dr. Krnwto Cotriao 
Dr. Uoaidio Ribeiro 
Dr. i—i ABUDÍS 4a Meli« 

Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
fgnaclo de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 
Agnello Leite 
Santo« Rang«! 

irTu 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Lourenço Messnttt 
Aramiz de Almeida 
Kruesto Paixão 
Ai caclo de Araujo 
F de Sant'Anna 

Dr. JoSo Hodlni 
Dr Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Ouimarâea 
Dr. Euzeblo d« Queirós 
Dr Hora de Magalhães 
Dr. João Fedro da Veiga 
Dr Eagenlo llertf 
Dr. ('souto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Franciaco Oliva -
Dr. Affouso Splendar» 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA de F DI'TRA, nos «ofTrlineiitós iln (tentlçïo dns crian-
ças e attest am a ana efflcacla. Inventor e fabricante, F DUTRA, rua Vieira d» 
Carvalho. 10—8. PAULO. (m) 

S e c ç ã o i l v r o 

Ferreira de Mello 
Lê-se n'0 Commrrcial, deata capital, 

de 17 de dezembro cortente: 

•COMHKXDADOB FERREIRA DE MELLO. 
Redactor cliofe da bella folha Xotíd/i-

(tes, o commcndador Ferreira de .Mello ú 
um espirito forte c batalhador. 

F.itmlo proressor do cscrlpturaçto mer 
cantil, neste Estado, n9o ha quem des-
nonheça os seus méritos prafissionarB. 

Caracter adamautluo, amigo dedicado, 
alma grande e nobre Ferreira do Mello 
é nm dos bellos oruaincutos da aocicda-
de paulista. 

O Xoctdadcs, que elle,- em comranliia 
do conhecido esciiptor Arthur Cloulart, 
dirige, é nma folha que houra a Imprcn 
sa brasileira». 2—2 

PORFÍRIO DE ASÜIAR 

Umas qncHlões de Lingua 

A' venda em todas as livrarias 
30—2 

Restaurant 
EUA DE S. BENTO, N. 31-A 

O proprietário avisa aos sous umiços 
freguezes que continua como sempre 

a ter o que ha de melhor em presuntos, 
queijos, nianleiga fresca, fructas, enigm-

as do camarões, conscn-as, c tudo o que 
portciico a este ramo do negocio, a pre-
ços reduzidos. Convida se a visitar seu 
estabelecimento para su convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem o promptidSo, 
a regra da casa. 

MIOCEL PINONI 
RCA DE S. BENTO, 31-A 30—10 

Perfumarias, escovas e pentes 
•Wtô -JliVCí» ' < vJ-Ci.... J 

C a s a I i e b r e 

N. 2 - RUA DIREITA — N. 2 
30-15 

Morphéa 
Cura se tomando Elixir M. Morato. 

3 0 - 9 . . . 

em 1 Todos 
léni 1$. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estados—T. C. de Oliveira Uoourio. 

M I B S A B 

Maria Rlzkallah 
Josí Itizkallah o familia agradecem 

Íonhorados a todas as pessoas que os 
companharam na sua dôr o A ultima 

moradu de sua idolatrada mie, sogra e 
avd MARIA RisKAi.LAK, c rogam aos 
lens amigos o obsequio de assistirem á 
missa do 7." dia, quo será rezada na Sé 
Cathedrai, quinta-feira, 8 do corrente, 
£s 8 horas da manhS, confessando-se 
gratos por esse acto do religião. 3—2 

f 

D. Virgínia Garcia da Silva 

D. Maxlina Garcia da Silva Monteiro, 
Joaquim Teixeira da Silva Monteiro, 
•eus filhos, e sobrinhos, mandam re-
xar na Sé Cathedrai, desta cidade, no 
dia 7 do corrente, és 8 horas da manhã, 
nma missa por alma de sua irmã, cunha-
da o tia 

D. VIRGÍNIA GARCIA DA SILTA 
falleclda no Porto. 

Desde fé agradecem is pessías que ti-
verem a bondade de comparecer nest« 
acto de religião. 

a . Panlo, 3 do janeiro de 1903. 
4 - 4 

S 

erura ontl-ophidieo prep.rs-
do no Instituto sgrumtheraplcodo 
8. Paulo, contra as niordsàiras 
d» cascavel, jsrurica, jsrar.-icnçO 
0 tirutú. A vendu nas principals 
drogarias da 8. Pauto. 

E' 

Soffrimento longo 
mais unia victima que logrou ver-se 

livre de um soffrimento de 4 mezes, ó 
mais um triumpho para as Pílulas anti-
Dyspepticas do dr. Hrinzclmann, leiam 
e verão : 

Achava-me ha quatro mezes prostrada 
por uma nevralgia horrível na cabeia, 
desesperada por não ter remedio que inu 
curasse, com a cabeça Inchada e quasi 
surda, já enfraquecida, soffrendo dc In-
somnias, desanimada de todos os recursos 
quando, por conselho do uma parente 
comprei o tomei as—Pílulas Anti Dyspcp 
ticas do dr. Helnzelmann—e logo senti 
melhoras c cu fiquei b4a. 

Posso jurar que 6 um santo remédio 
auctorlso com inulto prazer a fazer u* 
desta minha declaração, para o b» m dos 
que soffrem.—FOBTLNATA LEMOS—(Fir 
ma reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 

Todas as piluios anti-dyspepticas dc 
Heinzclniann que não tenham ftulnlo eu-
carnudo o a asúgnatnrit O. Bdinecl-
mann oin tinta ayil, o a Murai Itegis-
Irada composta de três cobras entrela-
çadas, formando o monogrannmt O. II.J 
devem ser consideradas Fattificada». 

Vendem-se cm todas as 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo muito 

do flórea brancas, sem adu r allivio com 
diversos tratamentos, curou-se radical 
mento com as pílulas do Tayuy* M. Mo 
rato. 

—Gertrudes da Concelçiio, de Campi 
nas, tinha accessos do loucura, pela fal-
ta de menstruação '.suspensão), e gosa ho 
je perfeita saftde, por usnr aipim tempo 
as pílulas do Tavuyé M. Morato, propa 
gadas por D. Curlo«. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietí, 
soffriu de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como uma bn[,i, que mu 
dava de lugar, c tomando dss pili 
Taynyi M. Morato, sarou e voltou o ap 
petito, tendo hoje moita seiide. 

— Adelaide Moreira, de H. Paulo, 
das pílulas do Tayuyá M. Morato 
rou-se de de-iarritnjos Intestlnaes, com 
dores nos quadris, snffocaç!to e anciãs 
dc vómitos, qno ã traziam atormentada 

fFirmaa rcconhecldasi 
Vendem-se cm S. Paulo: 

E a r u o l & C o m p . 

3 0 - 9 . . . 

Professora allomã 
Attcsto que: para pobreza dc sangue, 

anemia c para moléstias do senhoras, sic 
efficazes as Pílulas ferruginosos do dia-
tincto o velho medico dr. ileinzolinann 

Usando 3 mezes as Pílulas Ferru|_ 
sas Anti-anemicas dt-sle lllustre medico, 
salvei n inijilia vida. tal era o meu esta-
do de fraqueza—KMII.ÍA CIIIFERMET— 
Professora, iFirma rcconhccidir. 

OBSERVAÇÃO 

Todas as pílulas anti-dyspepticas 
lleinzelmann quo iiilo tenham Holnlo eu 
carnudo c A atuli/nalaia O. tleimel 
mann ora tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta <Io très cobras entrelaça 
das, formando o nionograinnia O. II-, de 
vem ser consideradas Fal.iíficuilai,. 

Vendem-se cm todas as 

DROOAltlAS E PLIABMACIAS 

V i d r o , ; { $ 

(7) 

Antonio Leal 
/l/ff/ZO rio Profcmor dc musica, 

loncrlln 

CONTRATADOR E ItEOENTE DE ORCHESTRA 

Ladeira do Piques, 3 (Sobrado) 
6 -

M0LE8TTA8 DA PELLK 

S y p h i i i a 

Orgains gcnltacs o urinários 

» 1 « . V I E I R A D G M E L L O 
t .orr ,uAi , i3i .\ 

Trata a sypbllis c a fraqueza ge-
nital por processos efficazes. 

CousuUorio I lieuidencia 

RUA DIREITA, 55 [NUA joAqmu. 20 
Telephouo, n. 540 (M) 

O x a r o p e d e 
g r i n d a l i a 

composto 
de Macedo Soares, cura em pou<-os dias 
as losses rebeldes, lironchlle, ronquiddo, 
influenza c cor/iielnc/ie. Prepara-se na 
piiAUMAciA AunoicA, rua Aurora, 55 
Vidro, 2ÇÕOO. 4.* e s . 80—7 

DEOOARIAS E PHARJIACIA9 

Vidro, ;t$ 
(V 

Syphilis 
Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

3 0 - 9 . . . 

7. Souza Pacheco 
COMMISSARIO 

Una da ComeiçHo,n. 36— S. PAULO 

Agradece penhorado a seus amigos e 
committentes qne, durante o anno findo, 
o distinguiram com a sua confiança, a 
qual espera continuar a merecer. 

A todos deseja que o anno presente 
lhes proporcione Inuiimeras felicidades. 

Declara nada dever por títulos de sua 
reaponsabilldade, vencidos ou a vencer, 
e os saldos a favor do seus freguezes e 
committentes acliam-se é sua disposição, 
para o que pede suas ordens. 

8 . Paulo, 3 de janeiro de J903. 
8 — 2 . . . J . SotrzA PACHECO 

_ SYPHILIS 
MÓI ESTIAS DA PEI.I.l 

DO COUno CADEI.I.CSO 
R DOS PEM.0S 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Europa, membro 
da Socicdade do Hygtene de 
França, aocio beaemerito (COM 
A CHIJZ HtTHANlTARtA) doS 
hospltaee da Real e Benemert-
ta Socicilado Portuguoza de 
Beneflccncla do Rio dc Janei-
ro.—Cona.: de 1 1[2 és 4, é 
rim 15 de Novembro 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazea, 
n. 31. 

A Equitativa 
SKOVROS SOBRE A VIDA 

BEAOBOA CONTRA rooo 

Apólices resgatavels cm dinheiro, 

sorteios. Infonnaçòes e prospectos, 

•nccursal em S. Paulo: 

I t u u J o » « I t o n i f n c i o , 2 2 - A 

(...) 

Bheumatismo 
Cura-so tomando Elixir M. Morato. 

30—9. . . 

Banco do Ccmmercio e In-
dustria de S. Paulo 
Transferencia de acções 

Faço publico que. de 1*. de janeiro 
ati? ao cm que começar o pagamento do 
28°. dividendo deste Banco, ficam sus-
pensas as transferencias de acções do 
mesmo. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1902. 

J . QEEIBOZ LACERDA 
5—4. . . Dircctor-Oerente. 

Elixir M. Morato 
Vende-se na Casa Baruel k C. • 8. Paulo, 

3 0 - 9 . . . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
Casa ftindndn ein HUM, JM Io itclual proprietário 

J U L I O A N T D N Ë S D I ] A i m V 

Ml M'oK K 

Pop 
I I 

I n p o p t a n i e p l a n o 
-a-

F e b r e s 

i n í c r i n i í t e n t e s 

guando uma pessft.i, tem 
uma febre que volta qiiasi 
sempre á nicBiiia Iioia, mui-
tos d as seguidos, ou de vez 
em quaado, n febre é uma in-
tjrmittente. Cuidado. A febre 
pôde transformar-se em febre 
lierniciosa e matar o doente. 

Aconselhamos (is peBRÔafi 
que eoftíem de febres inter- j 
mittentes parem logo com a.l 
doonva, tomando Pérolas dei 
sulfato de quinina de Clertan. 

Com effeito, basta tomar G 
a ] 2 destas pérolas para cor-
tar com certeza e immediata-
raonte as febres intermittentes, 
por mais terríveis e antigas 
que sejain. 

São também soberanas con-
tra nelvrnlgins periódicas, que 
voltam em dia e lioras fixas, 
e também contra as affecções 
typhicas dos paizea quentes, 
causadas pelos glandes calo-
res e a humidade. Finalmen-
te, constituem o melhor pre-
servativo conhecido contra as 
febres, quando se habitam os 
paizes quentea, húmidos ou 
insalubres. 

Por ieeo, a Academia de 
Medicina de Paris tomou n 
peito npprovar o processo de 
preparação deste medicamen-
to, para recommciidai-oá con-
fiança dos doentes do todos os 
paizes. 

Cada pérola contém locen-
tigrammns (2 gr.los) de sal de 
quinina. Tomam-se a a 0 pé-
rolas no começo do acceseo e 
outras tanta3 no fim. 

A' venda em todas na pliar-
macias. 

O dr. Clertan também pre-
para peroras (10 DI-3UlfíítO, ú f 
chlorydrato, de bromhydra-
do, de valerianato dc quinina, 
estas duns ultimas sortes, es-
pecialmente, para as iiessóas 
nervosas. 

P. 3.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do vidro tenha o ende-
reço do lnborntorio : M.vsm L. 
PRERE, 19, ruo Jacob, Paris. 
Em cada pérola estão impres-
sas e3tas palavras: Clertan— 
Paris. 

B a b b a d o proximo Sabbado p r o a l m o 

d r a i H l e L o í e r h i ú n Capital F e d e r a l 
P R I M E I R A DO ASNO NOVO 

2 0 0 : 0 0 0 8 
E x t r a c ç ã o lafailivel 

« » l ) l i t « < l o , I O ú v j a n e i r o ú v I T A n i 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O plano desta importante loteria é inte lamente novo, a qual a'ém do premio 
de 200 contos tem muitos outros de importancia. 

• l e g a a p e n a s c o m 10.000 b i l h e t e s e d i s t r i b u e i T e m i o » n a i m p o r t â n c i a d e 

3 6 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia paia a compra de bilhetes deBta G R A N D E LOTER I f t deve 
ser dado, por tutíos OB motivos, a e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a yen-

i l i 

que jít vendeu, por í) vezes, em biihete inteiro, 
o importante premio de 5 ® Q c o n t o s 

Os pedidos do interior devem serd;rlgido8 ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

cia geral 

\ m \ 
casa 

m m 

3 9 , flua D i r e i t a , Í I 9 , c a s a filial, rua do T f i s s a í s r c , n . 5 

Jyüo Antunes de Abreu 
CAIXA DO CORREIO, 77 S. PAULO 

Peitoral 
d? florf« ilc aroeira, angico c. mutamba, 
preparado do effeito garantido uat affcc-
çfles das vias r e »p i r a t o r i f como c t »r* 
rho puhnonar agudo ou chronioo, brun-
chitcs, eoquulu hc, asthma e to.-<so no-
cturna. 

BAnccr.—S. TALLO 

P Ô S 

(2.- 4 . " d . ) 

5 4 - A 
A i i h ! » o M á m i I c m l u a n o n <!<• ( o i l o w d o s l » < o | i ! f n l 

o « in i d t i ' p i o r , < ( ; i c u i i i i l o I n p o u c u l i M n p i r o i i i í o u n 

s o r ' « ( j r a n i l p <io « O <-o i ( o s e l>»;|o oi>> ^ f - j j n i í l u V O I I I I I M I 
ouïr» <!<> Iä> cunlo». 

V e n d o a s o r í e d e s í a c a s a 
ï e a h o c b a T s a ? a a í i e a ç ã o d e t o d a s e s n . e i s 

a m i g o s o í r e g u s z e s para ^ u a a s o d o l z a m de v>.r comprar a serie p a r a a graaíô loteria c u j o pre-
mio maior é ds 

2 G O C O N T O S 

pois, «pem a vaï vemrsr e sata -sempre ía í tz 

© a ^ a i l a t F ^ r t i E i i a 
i a 

A m a n t i â j A m a n n a 

Grande Lauria de S. ?a«b 
Premio maior 

I n a r i L ï 

E DEPOIS m Sfi QUEIXCM 
(los iatcatinos sd ßo'fr. 

qceni r 
do eitomago 

o conhece o 

Q u e m 

r i a s é a 
l o i e 

' i m r t i : 

I3TL-O.SI. < 3 . 0 f-3. B e n t o , 

A O S S O O C 0 2 J T 0 S 

8..1 A O S S O O C O N T O S 

A P I O U H A D E C H A P O T E Â U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

1WAC1 

DESCOBERTA JAPOXEZA 
M n r v a r e g i s t r a d a 

A08 accessos de asthma, 
defluxo, catarrhos, infliien-
zaa, bronchites, resfriamentos 

todaa :IB moléstias dos or-
güos respiratórios, cessam im-
mediatamente com o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca e um som-
no calmo e tranquillo. 

SEPO^ITAHIOS: 

EM SÃO PAULO 

B A J S . T J E L & O . 

RIO DE JANEIRO 

I i r m i a n v a C i < l & O . 
Rua doa Ourives, 38 

(»ab e 4*) 

A n n u n c l o s 

R e t r a t o s B e b é s 
Já chegaram da Europa 09 materiaes 

paru cines rutratinho*. 
5»000 A DÚZIA 

!ÍA 

Pliolograpíiin Valério 
Hi* é tirado aos domingos, terfas e 

(jolntaa. *30—0 

A APIOLIMA í o mais poderoso fintneríagogo conlicitido, 

e o mais apreciado pelos mcdicos. El la provoca c régularisa 

o (luxo mensal fuz dcsapparecer a interriijíçno n a snppressüo 

d'elle, bem como a» dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas <juc acompanham as e p o o a s 

m c i i s t r u o e s , compromet lendo iiio frequentemente a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 

Em PARIS, 8, ma IWÍW ei m iodas a: Piunnlss 

s T | 

M H 

0 " f d 0 ¥ 3 d e d i c o , , 
Este livrinho do SOUZA SOARES com 

170 paginas c q«tr go envia GRATUITA 
MENTE a qoem o pi»d!r. trata por um 
Rystema novo, farilímo, Pconomico e cffi-
caz as prinrlpaes moléstias quo affligiini 
a liumanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
molcfitias da pelle, doa orprns rrspirato-
rios, do rstomago. dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, In-
flarnmações e congestões, escrófulas 0 sy-
pl ilis. fraqueza c suas consequem-ias. 

Pedidos ao seu auctor J . A DR SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de Baruet 8c C. e 
Lebre, Irmflo & Mello, nr»sta ei pitai. 

(2.M.*-6*-dom.) 

T r a b a l h a d o r e s 
Precisa-se de 5 3 0 tra-

balhadores para serviço 

de estrada de ferro. Tra-

ta S9 á travessa da Se, 

d. 2, sobrado. 

74, rua Piratininga 
S. PAULO 

Bonitas collccções de arvores de orna-
mento, dc fructas e flores. 

Brevemente, teremos eolleerões perfei-
tas dc sementes de flores, bulbos etc. 

Exposição permanente de plantas e flo-
res na 

LOJÁ £ 0 J â P / i O 

Rues d e S . B e i i t o , 4 2 

Garcia, Nogueira & C. 
80—25... 

i x i r 
Biwrrh/a—1 colher d» 2 'ra 2 liorai 

e quando liouver tumbrm febre, ndmini»-
íia-f-e, ^iniaitaneaiiiente com o Elixir 
Cíntia, 2 díses do bl-sulpbato de quíol-
cii por dia. 

E1 iiifallivíl a cura, e aqucllo quo nïo 
ficar curado nto jiagmá nada pclj r^ma-
cio. 

Dectlçlo dos «lanças A» crianças, nin-
fa época, quasi sempre ficam iitanadai 
d« diarrhia. íébre, vomitos, ü para issí 
cSo l.a racihor remedio do que o Elixir 
( nitra. 

fígtpefsia—f»lt* de appílite, digestio 
dillicil, dòr do CHtomago. duai, très oa 
mr.is colheres por dia do ELIXIR CIX-
1 i;A ou i J. iXIP . PUCIIÜKY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antónia 
pinto N. Cintra. 

buffre de eonorrbéa só queia ulg o> 
Li.»-( p a Infailivel 

I n j e c ç ã o G i r t í r a 
I~,t,4 »»lê« »na to JA- a— ^Larjuaaio» m 

drogarias. 

CUJASQAB COM DIARUHÉAS E DídíÁS 

Ilímo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
ror cficriptfi que empreguei o Elixir do 
Pu'l.ury Composto, por v. s. preparaJo, 
em pessoas de minha casa o mais crian-
cas de empregados e vizinhos da fazenda 
ao meu irmão coronel Luiz dc Souza 
Leite, que soffriara dc diarrliéa o dyson-
teria, com febre e vermes e que nào fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que em pregoei. Com estima sub.icreve-
m»! dt; v. s. ait0. obr°. cr°.—Franciuc* 
4c J'aiilu Lei:t. (m) 

MáIMBi 
Depurativo de Werneek 

DE 

Planins da flora brasileira 

Cnra completamento as 

1 ' l o e r n s c l i r o i i i e a m 

l h > r l l i r o K 

G c r e m n s 

I V r i d i i M 

l U i o u m i t t i s i r i o 

l i o . t u 

Os eiirjurfiitnmentoB do 
i i j |n< lo o <1<> l > a ç o 

e a s u i u j i n a s <!o ] i e i t « . 

Todas as affec^Oes da vista que 
M manifestam cm pessôas qne ti-
veram eiijihilis ou rhenmatismo, 
«So radicalmente curada.-t com esta 
poderoso remedio vegetal 

DEPOSITO 

I t u n « l o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

p j U U L â S 

DO D R . J S L j L t J L ! ! 

F u s c â i m s 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do Sangna 

A' VENDA 

cm todas as pliarmacias e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

P a p e l d© 

e m b r u l h o 
\«s(e esoriptario, a "1% m 

a r r o b a . 

m n o 

PAHA I IOJB 

> J g Ê M 

6 S 8 & 21 

4 5 4 

iVze t r 

Em epual data da 1902, den a center« 
11-1. 

Rttultado de lioctem 
ï Centena 000 
1 Dezena 00 
1 Grupo 25 

Camaleão 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deate precioso remedio de Souza Soares; 
dc Pelotas, sc enco.itrain muitos atteatt-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pensôag curadas do graves en-
fermidades pulmonares, lironctiítes, as-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

0 Peitoral de Cambará, que se acli» 
olficialmente approvado, auotorisado o 
premiado cora CINCO MEDALHAS DB 
1* CLASSE, encontra-se á venda eia 
todas as piiariuaciad e drugariaa, 

-d 

Pós tfônfifndoe 
1>0 1'HAIIUACEirriCO 

A b r e u S o b r l n l i o 
Excellente preparaçíto, dá uin aro-

ma agradaliil.asiino. Alveja jjrompta-
mente os dentes, conserva-lhes o dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria c as dores de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa liy-
giene da bocca. 

CAIXA, t$000 

Sap i s c i & C. 
(Z*. 4', 0', d . ) 

da capital 1 do interior 

8. Paulo, 5 de janeiro de 1903. 

(m) O gerent« 

J o s é C a t a l d o 

a ma/s ngrtrlavel e a mils acono-

ml ca é ft/fa com 10 gotas tie 

Alcoo l do H o r t e l ã de 

ï ' » copo l ' a g u a ^H a s i uoa r ada . 

A H ORTELÃ Í Í X Q L È S , saneia a 
agua e preserva da» epidemias. 

F O R A DE C Q N G Ü R S O 

HEMSROito JURV PAR IZ I 9 0 0 

I D A N I E L 
P a r t e i r a < t ! | i l o m n < I a 

— Tratamento por massaye—• 

BUA A M A Z O S â S , 6 
8. PAULO 30-7 

Tendo a Prefeitura determinado a demolição do prédio do Large do Rosario, n. 6, onde está estabelecida a 

AOS SRS. LAVRADORES 
Moço serio, quo d i hoas referencia» 

sobre sua condueta e habilidades, deseja 
empregar-se ern alguma búa fazenda com® 
m a o l i i n l s l a . p a r a i n a c l i i i i n 
d e b e n e i i c i a r A » f é . 

Compromette-se a zelar a« macliiua» o 
tratar das mesmas, caso precisem do 
qualquer ( oacerto. Para liiFur/uaçOes, di-
rigir cartas com as inlcíaes A. L . , r-ja 
Conaellieiro Nebias, õ!»— Santos 10-T 

para alinhamento pela rua de S . J o ã o e embellezamento do largo do R o s a r i o, a C A M I S A R I A M A 8 C O T T B vè-se 
na contingência de proceder a u m a l i q u l d a ç & o real de todo o seu vasto " s t o c k " de artig-os de c a m i a a v i a , taes como; camisas, ce-
roulas, meias, gravatas, lenços, punhos, c o l l a r l n h o s , suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaca, dolmans, colletes de fust&o 
branco, perfumarias etc., a preços sem c o m p e t e n c i a e fixos! 

O sortimento da O A M I B A R I A M A S C O T T E é importado directamente da Europa, o que quer dizer e m condi* 
ções muito vantajosas. Convida-se, pois, a freguesia e amigos da C A M I S A R I A M A S C O T T E a aproveitarem esta 
occasi&o única de fazer acquisiç&o de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

H a mais de seis annos que a C A M I S A R I A M A S C O T T E é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio do a n n u n c i o s a p p a r a t o s o s ou de liquldaç&o simulada» sendo esta a única que faz, devidamente justificada. 

Esta liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 

Ae&ba de sahlr .1 luz 

CLISHSAX 
OU 

E s c a d a d o C é o 
traduzido para o portugurz pelo <Ir. 
João Mendes Junior. Elegante brochura. 
Preço» 5$. A' venda i;a Livraria Laenv 
m.Tt & C\, rua Quinze de Novembro, 

32, c na casa Espindola, rua Direita, 
n. 10. 5—ft , . . 

d e C H A P O T E A U T 
Substitue o oleo de fígado de ba-

calhao.do qual contem todosos prin-
cípios actu-os, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vozes o seu peso d oleo. Expe-
riências eOectuudftí nas,hosnitaes' 
provaram que o Morri]u. ,TV tHUl^ 
effleaz nas Bronchites, Constipa^ 
çáes, Catarrúos, e Moléstias do1 

peito, ao começo Modifica proroj>-
jtamente a constituição das Crean-
ças debeis, Iymphr,ticas, sujeitas 

constipações (requentes 
; PARIS. 8, r. llileme, c ns prlaclpaej Piijraacj 
1 1 li, ii m a g Tím 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL A M E I t f C A M 

surcuusAL: 
12, ßüA DO ttOSAItIO—8. PAÜÍ.0 

De accôrrlo corn os nossos estatuto« a 
nos termos do artigo Ö® do decreto n . 
377-A. do 15 de setembro de 1893, est» 
Fuecureal resgata o debenture numero 

5331 I 1)182 



,, * Ja« 
t á á í m 

o unlco remedio l n f j a l l l v e l no tratamento destas molés-
tias. Approvado pelo Conselho Naolonal de Hygiene de Bne-
nos-Alres, com certidão n. 586, pela J u n t a de Hygiene do 
R i o de Janeiro , com certidfto n. 200, e pelos prinolpaes mé-
dicos do munda 

Methodo de cnra 
Tomem.sa 6 pilulae da Esanofela POR DIA, papa a oura completa. 

Vende-se cm todas as pharmaeias e'drogarias 

S . P A U L O — C a i x a d o cor re io , 5 1 4 

Os f rascos l e g í t i m o s 

t r a z e m a a s s i g n a t i i r a 

únicos concessionários pa ra a 
rtoa. a o B u i , Buenos-Aires, Mon-
te vidéo e B. Paulo. 

Dentista 
0 clrargMo-dentl.ta Aimlbal Vitral ca-

• qu lqner dente por mala dorido que 
loja, em 24 hora», com nm processo de 
Ta IBveuçlo. Obtura 4 amalgama, a o.-
1 artificial, a esmalta, a granito ou mas-

u fel»' 
«i ! c"MmM,ö< » granito ou mas-
8J000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
Itcil que seja por 26« a 40.V (nlo em-
»regando o processo brusco do martello), 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5} 
» 20$. Extras dentes sem dôr por 0$ . 
Çolloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das moles-

Ilas da bocca e corrige as anomalias dan-
arias. Todos os trabalkoa sjo garantidos 

por muitos ânuos e praticados sem a mi-
Blma dftr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente In-
Itallado, com todas as condições hygio-
Bicas e com anparelhos dos mais raoaer-
tos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
•ummados ,<la cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas i s 
* da tarde. (m) 

B u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

AVISO IMPORTANTE! 
Acaba de chegar á 

ANTIGA CASA LEBRE 
um riquíssimo e especial sortimento de 
estojos com perfumarias, apropriados 
(ara os presentes de festas. 

L e b r e , M e l l o & C -

Bua Direita, 2—Á'iia 15 de Xuvcmbro, 1 

S. PAULO 15-13 

Emulsão Abreu Sobrinho 
Oleo pnrissioo de ligado de bacalhau cora liypopliospliito de caleio e sodio 

K c u i e d i o i n e o m p n r a v c ! p a r a c o m b a t e r t o d a s a o m o l é s t i a s 

d a s o r t j u i i i s r e s p i r a t ó r i o s , d o u d m i i a v e l e f t e i t o n a s p e s t - ò a s f r a c a * , 

e s p e c i a l m e n t e n a s c r i a n ç a s a n ê m i c a s o r a c l i i t i e a s , 

c o m o p r o v a m h o n r o s o » a ( l e * ( n d o s d e n o l u b i l i d a d e s m e d i c a s e 

u h a r m a c e u t i c a s q u e a b a i x o n o m e a m o s : 

A u g u s t o C e s a r D i o g o , pharmaceutlco, tenente-coronel graduado e 
director do Laboratorio Militar. 

Dr. FraneiBco Diogo, dr. Manoel Francisco de Azevedo Júnior, dr. Anto-
nio Fortunato de Saldanha da Gama, dr. Figueiredo Ramos, dr. Graça Couto, 
dr. Fabio Augusto Baj ma, dr. Benjamin Targini Moss, clinico em Minas Geraes; 
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Siqueira, dr. Urbano Ferreira da 
Motta, clinico em Florianopolis; dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Florianó-
polis; dr. Antonio Vicente BulcSo Vianna, dr. Antonio José de Castro, dr. Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto, dr. Werneck Machado, dr. Luiz Augusto Pinto, 
dr. Manoel Aftonso Ferreira e muitos outros. 

Este preparado é cada vei. mais procurado, o que prova a sua superiorida-
de a outros similares que ha uo mercado ; é encontrado em todas as pharmaeias 
e drogarias desta capital. V i d r o , 2 $ 0 0 0 | d ú z i a , 2 0 Ç 0 0 0 . 

Em Faslo: Parud & C.-Esi Minas-Geraes : Lopes de Abrea & C. 
P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O 

L A R G O DA L A P A , 7 2 4- R I O DE J A N E I R O 

M DE p i MADEIRA 
IS3I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

•Casa HHSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S. PAULO 

S A B Ã O R U S S O 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DE 

JA IM I® P A R A B E B A 
Approvado pela exma. junta dt hygiene tlesia capital 

Numerosos certificados dc, médicos distinclos e de pessoas de todo i-ritcrio 
attestant e préconisam o SABÃO RUSSO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, ContusSas, Darthros, 
Empigens, Panno, Gaspas, Espmlns 

Sores de cabeça, Ferimentos, Sardas, Chagas, 
K r i i j a s , e r u p ç f t c s c u t â n e a s c i n o r d e i l u r n s i lc i n s i r c l o s 

v e n e n o s o s e t c . 

Kxeelleute para banhos, a única r melhor agua de toilette, reunindo cm si to-
das as propriedades das mais afamadas. 

Vende-us em todas as drogarias, pharmaeias e lojas d» perfumarias. 

Deposito yoral 

Rua TEieophilo Oitoni, n. 69 

L á S A I S O N 

Grande officina de costura 
Dirigida por um liabil contramestre 

Exccuta-se com cap r i c ho e e s m e r o 
q u a l q u e r f i gu r i no de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A M B E R Q 

A L T O N E G O C I O 
V c n d e - s o u m a p e r f e i t a i i i u c l i i n n d o i m p r e s s ã o 

A L A U . S E T , c o m e s p l e n d i d o m o t o r a k e r o z e n o . 

Vá p a r u j o r n a l d o g r a n d e f o r m a t o . I i i f o r i n a v ò e s , 

n o e e c r i p f o r i o d * « 0 C o m i n e r v i o d e S â o P a u l o » , < o i n o 

K r . A r l i i u l o K c a l . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

liYCEÜ DO S. COLAÇÃO h S. PAUliO 

Ari 'ROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N Í T A E I A 
HAOXESIA FLUIDA I)E CIIA; AOO—A perturbação gástrica, cardialgia, nailsea, er». 

ctaç&o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias inte» 
tinaes sSo (raladas com a MAO.NESIA FLUÍRA DE UKANADO de eflicai 
acçfto e.tomacliica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo . 

i.iccn UHAINA ou SALSAPARRILHA—A sypnilis e todas as suas nianifestaíBes dar-
throsas, escroplinlosas, puslulosas, cancerosas, etc., silo radicalmente cura-
das com o i.icoR TI .AIXA ou SALSAPARRILHA de Granado, Doderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospeot» 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemla, lymphati.-
mo, rachitismo e a debilidade, s ío convenientemente ü t a d o s com o AINUO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, I.ACTO-PHOSPHATO DE CAI. E PI PS1NA 
oi.vcLRiNADA, do phariuaceutico U.-nnado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. l 'ara melhor apreeiaçío dos convalescentes e alquebrados das foroas. 
Vide o prospecto explicativo. 

TiKiio TETRA-i'iiosriiATADii—Racliitismo da infar.cia, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, rccommenda-sc com grande vantagem OVINHO TETRA-
PHOSPUATADO, do pharinaccutico tirauado, cuja base é a reunião dos tné' 
lliores phosphatos, constituindo um Oflderusn li 1 ;J l t,ijn n»ra crffuer ~ t 
lidaUe Uo organismo, de grande auxilio paia as ptssúas çue ainameutan>) 
crianças. Toma-se um cálix ás refeicõe». 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, s.-.gtindo a formula de 
Guiot, empregado 110 tratamento das enrcrniidudcs du. or^ams respiratorion, 
catarrlio pulmonar e da bexiga; niuilo apreciado na ci.:.çâo calmosa, come 
preventivo de moléstias epideimcas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO —Com}»osto de salsap-.rriilia, MVÍK I e manacá, pre-
parado pelo pliarmaceutico Granado, eniprega-ie coin • . íagem no trata-
mento das moléstias aypiiiliticas, rlieumalicas, dartl;.. - a.-, .i crosas c pafa 
depurar o sangue. 

S8TAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PA LI A DEI. LAS SE TAXER USO 

0 I.ABQKATOKIO da pliarmacia e drogaria Oraiiadt., d rua Primeiro de Março, 
n. l i , Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corpornrft, 
medica e do publico; portanto, cs oxpiîriencias d.-, enfermos ou dc quem os 
tiver a Sc a cr.rgo, ('sniianios os nossos prepara-.*•;• pharmr.ccuticc.;, appry-

vados pela Inspectons Geral do Kygiciie. v 

Pharmacia e Drogaria (íHANAÜO íc 0. 
12 RUA PR9K1ESRO ÏÎÉ ÍRARÇ?-.Rso de- Janeiro 

l i e p o K Ü o : C r i n c i p n e w • - i . . l ' wiiv». 

EM S. PAULO (1* dom.) 

Cari: ÃHEIIA, COtES FALIDAS, ri.DI0 BBiMCO, PQBBEZA io SABCOE, elo. 

Ê o Urro em ettado p a r o ; mei!» a c t i vo que es oatraa ferruginosos o mais tolerado; , 
, Não irrita o estomago como oi ferros líquidos ou solu/els; sem sabor nío estraga os dentes: • 
, C/4 porque S uma dit raras prtpsnçatt qvi tim a , 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINAQE PARIS. < 
[ O seu emprego foi au lor isado pela Junta de Hygiene do Wo-de-Janeiro. * 

• VENDE-SE : 1* EM FÔ; 2* EM ORAGEAS. 
S r .B .— g x l s t c m n o S r a z i l numeross ie r a l s l í l c a ç o e s I M W m , 

m u l t a s Teses V E S I O O S A S , c o n t r a a s quacs a c o n s e l b a m o s aos 
• c on sum i do r e s q ue se acautel lef ia . a> 

PARIS, 14,ruo de» Búiux-Art», • nai prinoipam Phirmuias. W V W ^ W 

•»•. • : -Vi. < • • • 

A PRISÃO »e VENTRE 
G l y c e r i n a d a de 

E l i i 
A C a s c a r i n a 

ORLANDO RANGEL é um Elixir Eupéptico 
Laxativo que tem em loluçio todos os 
prfocipivw activos da OASCARA SAGRADA 

manos o fermento nocivo; ó o verdadeiro e melhor especifico 
contra s prisão de tentre habitual e a dytpepeia gat• 
trica; nlo produz cólicas, nem nauseas e tem diarrhéa. 

Indicação capital 
A constipação it ventre habitual, provenlent« ou da preguiça, atoni» 

• dilatação do inteatlno gro«ao, on da deâcanala doa auccoa dl-
geatlToa. muito particularmente da bllla; 

—A ôonetípaçâo dê ventre, que ar^mptnha a grarldea • a ama-
mentaçto ; 

—A cone tip* 

—4 eoneti 

dê ventre ron^equente 5a profiaaóea aédeatariaa; 
de ventre dos bemorrhoidaríos ; • 
de ventre doa arfbriticoa e doa gottosos ; 

—A oo' ativação de ventre doa neurasthenicoa, doa cbloro-anamicoa, 
•m geral djapeptlcoa -, 

-A constipação dê ventre dai craanfiaa, quaai lemprs flihoa de 
Srthritlcoa ou nerroeoa ; 

-A d'jepêftia gaetriea (auto-lntoxicacSo), como mato aliminador 

I 

4m ptooi*'iiaa, produzindo por «••• fôrma a mntls«pila ; 
—A dii*tncK do e-tomago, typo, segando Bouchard, dai «oto-

latoüJejuei chroDloii d® origem Inteitlnal : 
j , iffacçtfei do fígado, «ngorgltameato, lithlaao btlia.-, letlrlaia, 
par aua acção ofeolagoga. 

f u » g a r a n t i a « l j a - w TNIPN a I m a • o nomo D* ORLANDO BA H Q I L 

hytsiU Cml: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - l i t <• JUÍÍM 

B a B. TuVLO Bana l » O. — Bm PIRNAMBÜCO, Oalaariaa. Braga h C. 
\ ~ Ko «ARAiralO. joaé Batavo. D l « - Ho PabA , c « a r Santo. * 0 
' K J Q M J U . O a n t a r u : Kaaka A O. 

ÚNICO RECTIFICADO 

O grande consumo que leiti o*(o r01!"»íf-
CII>A em lodo o Brasil é o melhor attestado 
de sua superioridade. 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e e x ( i i i q i i c m - s G 

S r a n d « » i u r m i q u e i r o n . 

Grande reducção nos prcço3 
SUB-AQENTE KM CAUPINAS1 

Jogo Jopge, Figueiredo & Caop. 
__ AGENTE GERAL : 

Leão de fiüoura & Comp, 
SANTOS—Rna 15 de Novembro, u. 48 
S. PAULO—Rua da Bôa-Vista, n. 9-A ( . . . 

^ s a E E B n — — a n a a M a M a 

J u l g amos interpretar os desejos dos bons amigos do Lyccu , 
lembrando-lhee o me io oom que pode r i o todos que o desejetu, i r 
em aux i l io de uma obra quo corresponde t i o bem a u m a necestl 
dade pa lp i tante da Sooiedade aotuaf , c qu» agora ma is q ue n u n c a 
preeisa tan to da genorosa protecção e do apoio de todas as a lmos 
caridosas. 

Dlriffidos nor mestres hábe i s e dedicados, nossos J ovons 
art is tas nao pedom ou t ra cousa , s inSo patentear o seu ta lento o 
o proveito que co lhem da ins t rucçâo profissional quo recebem no 
Lyccu . Est imulados por u m leg i t imo ponto dc honra , elles querom 

3lie todo o traba lho sab ido de suas m i o s seja u m poqueno p r imor 
e arte. Mas para isto é preciso o traba lho . 

A S c c ç f i o t y p o e r a p h t c a está apta para executar , nas 
melhores condições, os t raba lhos do seu r a m u : Revistas j u r í d i c a s , 
L iv ros de l i t teratura, Cata logos, Circulares, Facturas , Prospeotos, 
i . i lhetos coinmcrciaes, CartOes de v is i ta , Cartas de lucto, Attêstados 
de satisfaoçAo, Bons pontos em preto o em côros. 

A f tecç&o E n c a d e r n a ç ã o oni'eita pr imorosamente, sob o 
ponto de elegância o sol idez, toda a sorto de encadernação de 
luxo o do arte, em todo p auno chagr i n , meias encadernações em 

d u r a a ',' 1 0 I ' v e i s , especial idade para as encadernações 
de blbl lothecas — l ivros do premio , de au la , brochuras, cartona-
gens, Ca ix inhas para escriptorio, Registros , etc., etc. 

A M a r c e n a r i a exoc.uta, com o ma ior cu idado c com "ma-
deira do pr imeira qua l idade , move is do qua lquer gonero : mob í l i a 
escolar, mob í l i as completas , A rmá r i o s com portas de ospelhos, 
Aparadores ^R^dous ^ ^ " ^ ^ ' ^ a s ^ secretarias para escrlptorios o 

bancos) - VisiUtr'a JSccposipab permànenTe ^annma TXicrâr[a"do 
Lyceu. 

A F e r r a r i » c a M c c l i n n i c a executam obras de conetruc-
c a o : grades, cancel los, camas e diversos t raba lhos forjados cm 
ferro — Concertos. 

, v M a r m o r i a t a » e S s c u I p t o r c N sob a direcção 
do h áb i l technico, p repara a l tares, p ias . de var ias d imensões, de-
graus , escadas, turnulos, grades, faz exocuçOes em gran i to art i í lofàl 
lavores em mosaico, cruc i f ixos, estatuas. 

A F u n d i v a o d e «ypoM e a « a l v u u o t y p i a p repa ram , 
tvpos dc texto e de nhan tas l a , v i nhe tas e ga lvanos , lios de c h u m b o 
e entre l inhas , reprodueç lo de cl ichés pela estereotypia. 

A P a n t a c ã o disp0o-se para riscaçilo do mappas . fac turas , 
notas, l ivros cm branco , cadernos , papel do mus i c a , contornos do 
obras improssas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f i c i n a d e C o r l e dispondo de todo o 
necessário — esta ap ta para. fornecer latos para homens o crean-
ças, vestimentas para Ecclcslast icos. 

A O f f i c i u a d o C a l ç a d o » prepara calçados de toda a especio 
para l iomons, senhoras e creanças — faz concertos com e r ande 
esmero. 

A » l l n f i i m m e i n l a i podem sn- dirigida!: ao Dirertor do 

l.ycu do Sagrada Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Oornmittentcs iràc os mestres ds rej. 

per:;,.1.1 residências para rrceber suas impadas ordens. * ~ 

' :• o pão da esmola ao orplutni desamparado corresponde a 
n ij i .' ctl-o morrer d fome. 

úar-lue instrucçâo c habilitai.o para c trabalho eguiiuíí a 

regenerei-o e pír 'em suas nulos uma fonte de riquezas. 

Liverpool, Brasil and River Plate Staamar« 
X . L U L A B T Lamport J B T T T 

„ „ „ „ . , . «E*»LÇO BK PASSAOEIÍOJ PASA 
BYKON, de Santo. 

do Rio 
HEVEL1US, do Rio . . . , 
TENNYSON, de ßaotM ] | 

» do Rio 

> l f a 

I 
29 de janeiro, i»Ol 
2 de fevereiro » 

17 
29 > , 
2 março • 

O PAQUETS 

C O L E R I D G E 
I l l u i n i n u d o a l u z « l o u t r l e a 

Saliirí do R IO DE MNE IKO , uo dia 17 do corrente, ao meio-dia, para 

Bahia, Pernambuco e 
I N T E - W - Y O R K 

Recebe paasageiros de 1- e 3* c laue . para os porto, .ciuia e para 

E»te p ique t , proporciona aos pa»saKeiro» todo o conforto neeej,arIo • tem 

veni^ntu™ e baldeaçio V , > í e i D m i Í 4 

(doiM/a^sas? í í f t í A . * 4 * p t r * 

cias .« 1 " ' i U < ! t e S T e " " H 8 0 " e tíUrou tini também camarote, .uperiore. de 1* « 3 

Parajmssagens e mai. informaçüM, trata-«.: 

GÉO H. BROOIE. rua Quitanda. 3 
Em SANTOS, com o. .gente. ' a ( B O O P a d O ) 

F. S. Hampshire & 0., Ld„ ltua 15 de Novembro, 28 
E CO RIO, com o . agente. ' •* 

N O R T O N M E G A W Se C.. LDt 
MUA riu il mit o uE maço, &tt 

i 

IVorddeiiíschoi* Lloyd Bremen 
O V A P O R ALLEMÃO 

B O N N 
Iluminado a In» electrica 

COUMAXDAVTE: 

a v i s o s M A R Í T I M O S 

a a — a r a n a — — — w g — — a n — • 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 
Sljcliinas para Iniprruan de i i . m . u u m n , / 

Tintas pretas e ile côrei dc vu. I . O I I I L I , I ; ( X 
llat.irlal de composição de r o u m a a «\ 

Typos dc T i n i . o t u t i E t l , P D I t í O T , etc. 
l l i s^ i para rôlos, pâí para dourar. 

Papei s para jornaes e obras, em (ardoa e bobinai. 
Artigos para encadernaçfto. 

Arcessorlos para zincographla e gravador«. 
Motores a gaz, petroleo, gazollna, c i i t i m o i e K I E I . 

Material de elcclriddade, dynaraoj, lampadas r-lertriui fios 
raivOcs, ele. ' 

Korllmento e deposito geral de artigos para as artes grapblcai. 

A rnao mai« Imparlaele DMle («nora. ITcçaa mndiraa 
Para orçamentos preço., indicações, lnstaliações e instnicçOes pralica. 

do pessoal, dirlglr.se a K . I , M I K R T . 

Eadereço telegraphioo TERLA3IB—Rio. 

4» e «b. 

Febres Palustres e Intermittentes 

C u r a m - s e c o m a s 

N E V R A L G I A S 

PREPARADAS PELO 

Pharmaceutioo Abreu Sobrinho 
DROGARIA 

B A R U E L & C . 

Síciélé Générais de Transports Marítimas à Vapsur th MarssiJIi 

11. HATTORFF 

- Kuljiiá d e S a n í o a , «ni 1 4 d o c o r r e n t e , p a r i 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L ISBOA, 

R O T T B f l D A M , 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de I a classe, para Rot-
terdara, Autuerjáa e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôaa o mais modeiuaa accommOdaçõea 
para passageiros de 3" c l a s s e , u tem c o z i n h e i r o p o r « 
i u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 l c l a s s e para L i s b o a o M a ' 
tieipa, incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Avôres. 
Para passagens, fretes e i n a i 3 informações, trata-sa co o 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
H u a d o S . l i e n t » , 3S1 — S . I > a u i « 

L B M J M M o u l e A l e g r a , Í O - - S a n i o a 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffMrfcs ftasellsokafl" 
IKBT1Ç0 r.PECIAr, ESTUE SANTOS E HAMPUQQO, COM ESOAMI P,ÍI.» 

*I0 1>E JANEIHO. PAIIIA £ LISBÕA 

rei ntiiiibuco 
Metropolis . 
iicntlozu . 

VAPORES A UAIIIB 
21 do Jaillir > l'J.)3 

4 do fevereiro de 1903 
11 . . . . 

O ESPLENDIDO VAPOlt FBANCEZ 

PROVENCE 
inHicn8I,Cr"di° i d a E u r o r a e r a S a n t o s ' n o l t í torrente, «ahiri, dop u i l indispensável demora, para ^ 1 l u l J U J 

Montevidéo e Buenos-Alres 
Para passagens o mais inforniagões cora os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Em S . P a u l o — Rua de 8. Bento, 20. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
No B i o d e J a n e i r o —Rua Primeiro de Março, 31. 

Générale de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

0 CELERE VAPOR FBÀSCEZ 

Esperado do Kio da Prata em Santo., saliirá, no dia 22 de janeiro 

G é n o v a o N á p o l e s 
Pregos da» passagens 

1* clu.e—Oenova e X.pole* 6Jo [r. 

2* • — 500 fr. . 
3 • — • • • Wt fr. 

A Companhia Tende passageus até Pari . na. condirdes seguinte.':: 

para 

Idem dito, ida e volta, 1'classe, f r . 
Idem dito, dito 3* dita, frs 
Idem idem, dito 3* dlt», fr . 

Até Pari», ida 1* c ia«" , frs 673 
IJem dito, Idem s* elass», frs 502 
Idem dito, 3* cl.sse, fr» 199 

Tara passagens e mais informaçôeo, com ofl consigaatarlos 

ANTUNES DOS SANTOS & G 
Em B. Pcnlo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 da Novembro, a. 
No Rio de Janeiro—rua 1° de Março, 34. 

I lu9 
Wi 

8 $ 

O PAQUET» ALI.IIMlO SAN NICOLAS 
Capt. W . HAYEKEB 

Ítl-iré, BO dia 14 de janeiro de para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Copcnhageu, LisbOa 
e liainburg* 

Preço doa pas^agous <!« :t> ciasse para Usíida, 135 é 
A Coinp:inhia vende |iai<Mnt|enH de 1» cias*« p*pa 

Cfa0rhur(|0, |>eio preço de i b . l ! 7 . 10 . 0 . 
Todos os vapore, desta Companhia tíiu a bordo coiinlieiro portazusi Fora» 

itm vlnlio do mcaa aos passageiros do 3* classe. 
Todo. o. paquetes da Companhia Bio do coastri'.;;äo moderna, i l l a tn la i iu t 

luz electrica, possuindo esplendidas aecoiuInodaçSes para piu»c«lros da 1* a l * c l auM 
Paru fretes, paasagena e mai. informares cora oi agente.: 

3E. J o h n s t o n & C o m p , ~ 
RUA DO COJiMEUCIO, t i i - i i PAULO " V 

n i l * 

Oompagnfa des Messa?ori«3 Maritimaf 
PAQUEBOT. POSTE FRANÇAIS 

O rápido vapor postal froncez CHILI 
Capitão LARTIGUE 

Janeiro d ° B ' ° d a P r , t a e w S , ° t o s • p , r t l r i l n ' » " i "m«n» . no dia 13 de 

L ISBOA £ B O R D E A U X 
O rápido vapor postal franeez 

r „ , . „ „ Capitão RIQUIBR 
Euperado ,ia Knropa ein Santoj no dia u j , Janeiro. , l h í r l no me.», dia, pan 

Montevidéo a Buenos-Ayras 
t ara pawagen. e mai. i n fo rma^« , mm m agent.» 

Untunes dos San tos fit C. 
EM 8. PAULu-Boa de 8 Bento 29 
SM SANTOS—Hu* 16 d . N o r « b r , «&. 


